
UNHO ü POSSE DU TERRA
FLORIANÓPOLIS, 17 (IP) — Notícias procedentes de Chapecó informam quo os camponeses das malas do Campo Erê levantaram-se em armas, defendendo
as terras, qüe cultivam há muitos anos, da ferocidade de uma companhia consti iuida de grileiros, a Cia. Territorial Sul- Brasil.
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ASSOLAM O NORDESTE
NO CEARÁ AGRAVAM-SE AS CONSEQÜÊNCIAS DO FLAGELO, PRE CIPITANDO-SE AS POPULAÇÕES

PELAS ESTRADAS, EM BUSCA DO LITO RAL
A PESTE BUBÔNICA COMEÇA A GRASSAR ENTRE OS RETIRANTES

COMEÇARAM AS
ELEIÇÕES NO
SINDICATO DOS
JORNALISTAS

EM 
ULTIMA' convocação, co-

meçou ontem a eleição
para a renovação da diretoria
do Sindicato dos Jornalistas
do Rio de Janeiro. O pleito se
prolongará até quarta-feira,
às 1S horas.

A chapa sufragada pelos
jornalistas democratas é em-
cabeçada por 

' Alberto Porto
da Silveira.

Entrevista clandestina
do ministro da Standard

á «ENTREVISTA» coletiva»
/V, que o sr. João Neves da
Fontoura, ministro da Ultra-
gás, concedeu à imprensa,
sábado ultimo, no Itamarati,
não foi coletiva, pois dela se
viram excluídos vários jornais
A IMPRENSA POPULAR
tem a honra de ser "um dos
jornais não convidados. Mas

(Conclui na 4a pag.)

0 quisling Juraci e a
Cia. Vale do Rio Doce

ESTA' 
sendo anunciada a pró-

xima nomeação do quisling
Juraci Magalhães para a

presidência da Companhia Vale
do Rio Doce. Anteriormente,
esse politiqueiro da UDN,'repu-
diado nas ultimas eleições pelo
povo da Bahia, fora indicado por
Nelson Rockefeller e convidado
por Getulio Vargas para a pre-
sidencia do Conselho Nacional
do Petróleo. Mas, sendo por de-
mais conhecidas as ligações de
Juraci com o truste ianque do

' petróleo, através do grupo
Drault Ernnanny, o convite
causou» escânda'j e o quisling

j udeno-fascista foi «persuadido»
a não aceitar.

Agora, seus patrões ianques
indicam-no para outra posição

ferro, e que já se encontra sob
controle ianque.

Simulando fazer um gesto
«apartidário» com o aproveita-
mento dos serviço,- de Juraci, o
governo está na verdade seguín-
do as instruções dos imperia-
listas, em seu plano de se apo-
derarem das riquezas nacionais.
Trata-se de um agente dos trus-
tes ianques e que nessa quali-
dade não somente tem tramado
contra os interesses da economia
nacional como feito sistemalí-
camente a mais descarada pro-
paganda de guerra.

A nomeação de Juraci^ Afaga-
lhães para a presidência da
Companhia Vale do Rio Doce
será, assim, um escarneo atira-
do -a face do povo, que já esti-

FOKTALEZA, 19 (Do nosso
enviado especial — Já não
há mais dúvida de que o

Nordeste está em face de uma
nova seca. Terminada a pri-
meira quinzena de março, as
chuvas ainda não chegaram.
Os piauienses, cearenses, rio-
grandenses do norte, paraíba-

nos, pernambucanos, alagou
nos e baianos sabem o que
quer dizer isso. j

No Ceará o mato está seco
em todto o sertão e o gado não
encontra uma poça d'água on-
de beber. Famílias de peque-
nos proprietários, pais e mães

(Conclui na 4.° pág.)
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• D. Helba S Mascarenhas de Morais, fotografada depois do crimt

chave da economia nacional , „„,.. „„
uma companhia de imp£taHe$ fe^^l^!^^
vital para a exploração e o
tansporte do nosso minério de

ckefeller e Hershel Johnson co-
mo um traidor da pátria,

•O QUISLING JOÃO NEVES

GRANADA DE MÃO
CONTRA O U.S.I.S.

WASHINGTON, 19 (INS) —
O Departamento de Estado
anunciou que uma granada de
mão explodiu na manhã de hoje
no escritório., do.^eryjço^e^ .In-
formação Norte-améflíàno (U.
S.I.S.) em Bagdad, Irak.

A explosão não causou viti»
mas entre o pessoal do escrito-
rio, mas cinco pessoas sairam
feridas pelos pedaços de vidro
que voaram de uma porta em
conseqüência da força da ex-
plosão.

Desconhecem-se até agora os
autores do fato: e a policia co-
meçou uma investigação.

SSASSINOU 0 MARIDO
UM TIRO NA TESTA

Surpreendeu o capitão quando se despedia da amante — Â vítima era filho do Mal. Masca»
renhas de Morais — Quem era a, amante J]

PREPARA-SE EM
BARCELONA % M A

NOVA GREVE
BARCELONA, 19 — ÇINS) —

Durante a noite foram lança-
dos milhares do boletins con-
citando os operários: a repe-
tir amanhã a greve .cia sema-
tna passada. •", • |1

GRANDE COMÍCIO CONTRA
A Conferência dos Chanceleres
Fixado para o dia 26, na Esplanada do Castelo, a realização desse importante ato público —

Dirige-se ao povo o Movimento Carioca pela Paz e Contra as Armas Atômicas, concitando-o

a redobra* de esforços na luta contra a guerra e em, defesa de nossos tesouros naturais

0

! O Movimento Carioca pela Pas e Contra as Armas Atômicas
acaba de lançar o seguinte:

«MANIFESTO AO POVO CARIOCA
Convocada por iniciativa do governo dos Estados-Unidos,

deverá inélalar-sc no próximo dia 26, em Washington, a Con-
ferência dos Ministros das Relações Exteriores dos Países do
Continente Americano, com o fim declarado, de coordenar a po-
litica das nações americanas dentro de um espirito, guerreiro
inteiramente contrário aos interesses dos povos da. America e de
todo o Mundo.

O temârio dessa Conferência de Chanceleres, publicado pelo
Departamento de Estado Norte-americano, constitui prova in-
sofismavcl dos intentos guerreiros e colonizadores que determi-
liaram sua convocação: «Cooperação políticas e militar para a
defesa das América.», nos termos do Tratado do.Rio de Janeiro,
que considera como «ameaça- ao hemisfério-» qualquer conflito
cxtra-continental em que se envolvam .os Estados-Unidos, como
a guerra da Coréia; «cooperação para o robusteeimento da se-

«Cooperação
r. -
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Uma grande passeata de manifestação contra a Conferência dos
Chanceleres, a realizar-se em Washington, e em defesa da paz,
teve lugar domingo ultimo, pela manhã, à rua Lopes Quintas, na
Gávea, justamente na hora em que intensa aglomeração popular
se movimentava ao longo das barracas da feira. Os manifestantes,
como se vê no flagrante acima, conduziam cartazes com legendas

contra a guerra e contra o imperialisraot • >

gurança interna das Republicas Americanas»;/ e
econômica de emergência». „... /

Alais que qualquer outro país do Continente, sofreria o Brasil
os efeitos das resoluções da aludida Conferência, pois alem de
implicarem a violação da soberania nacional, o cerceamento das
liberdades democráticas, e a entrega total de nossas riquezas
— principalmente dos materiais estratégicos essenciais à guerra
—, tais resoluções promoveriam o sacrifício de npssa juventude
nos campos-de-batalha, c maior miséria para nosso povo.

A participação do Brasil na Conferência dos Chanceleres
fere portanto de modo frontal o espirito anti-guerreiro do povo
brasileiro e os preceitos pacifistas inscritos cm todas, nossas
Constituições.

Considerando que a inteligência, a técnica, os homens e as
riquezas do Brasil devem ser. postos a serviço da paz — para o
progresso - nacional, aíokbsiméàtar de nosso povo c £os demais
povos do mundo — e não a serviço da guerra — que significa,
destruição e morte — e tendo cm vista que a Conferência dos
Chanceleres é um grande passo para a eclosão de nova guerra,
o MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ E CONTRA AS ARMAS
ATÔMICAS concita todos os patriotas, todos os jovens, homens
e mulheres, sem qualquer distinção, a protestarem e a se orga-
nizarem contra a participação de nosso pais nessa' cqnclave
guerreiro, que só acarretará para o povo brasileiro mais mi-
séria, mais sofrimento e maior escravização.

Atendendo à vibrante proclamação do Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz e confiante m que os brasileiros —
zelosos da soberania nacional e eminentemente pacifistas —
lutarão contra a presença de uma Delegação do Brasil1 na Con-
ferência dos Chanceleres, e contra os projetos guerreiros da
mesma, o MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ, E CONTRA AS
ARMAS ATÔMICAS convida o povo para o «CJrand? Comício
contra a Conferência dos Chanceleres, cm Defesa .àa Paz»,
ato que fará realizar no próximo dia 26, às 19 horas,'na Praça
Rio Branco (Esplanada do Castelo).

Rio de Janeiro, 18 de março de 1951.»

U corpo do capitão Mascarenhas de Morais no local em que
tombou morto.

CAPITÃO de artilharia!
Roberto Brandão Mas-

carenhas-de Morais, filho" do
marechal Mascarenhas de Mo-
rais,' foi ontem assassinado &
tiros de revolver pela sua «s-
posa, Helba' Silva Mascarenhas
de Morais, que conta 3? anos
de idade e reside á rua das La-
ranjeiras, 210,. apartamento n.
1.011. O fato teve lugar n>
rua Conde de Bomfim. • ¦,;.

ANTECEDENTES
Ha quase um ano o casa!

se separara e o desquite 86
acha em andamento Com a
mãe e á suas expensas, ficou a
filho único do casal, Roberto
de 10 anos de idade. Acertar*
o capitão dar uma mesada.à
esposa, a fim de ajudá-la a
criar e educar a criança. Isso,
ao que afirma a sra. Helba,
não vinha, sendo feito convffe-
gularidade e a quantia que lh«
era dada pelo marido, não baa-
tava para atender as suas des-

(Conclui na 4> pág.)

«¦¦^M <mm an ma ESPA
ACUSAR AGLIBERTO

"Não lutei na Europa para que no Brasil sobre-
vivesse um regime fascista", grita na cara dos
membros de Conselho Militar o ex-pracinha da
FEB Ulisses Joaquim dos Santos — AglU^tn

será ouvido de novo no dia 28

Diriae-sea CNU o Conselho fe Paz
PARIS, 

19 (IP) — Frederico
Juliot Curie, presidente do

Conselho Mundial da Paz, en-
viou uma carta ao sr. Trigve
Lie, secretario-geral da ONU,
pedindo-lhe «para receber o
mais cedo possível a delega-
ção do Conselho, escolhido na
ultima reunião deste organis-
mot era Berlim».

Essa delegação 
' rfcebeu a

incumbência de entear ao
secretario da ONUyas reso-
luções aprovadas nd Çongres-
so de Berlim e de )peâív que
as Nações Unidas desempe
nhem seu verdadeiro; papel,
sem se submeter a ^urna^po-
tencia*ou a qualquer 

• grupo
de países.

FAZEM GREVE DA
FOME OS PRESOS
DE VOTUPORANGA

VOTUPORANGA, 
16 — re-

tardado — (Imprensa Po-
pular).

Indignados com o tratamen-

to que vinham . recebendo, e
não se conformando tambem

com a injustiça que motivou

seu encarceramento, os vinte

e um presos que se" encontram
nà cadeia de Votuporanga,
entre os quais o vereador de

Prestes, Mario Longo, decla-
raram-sej;.em greve de fome.

«Só comeremos depois de
conseguir os ho'ésps objetivos»
— diseram eles. 'A's marmi-
tas em que lhes estava sendo
fornecida uma comida infec-

ta estão sendo devolvidas in-
tactas.

RECIFE 
— (Do correspon-1

dente •— Via Aérea) —
Agliberto Vieira de Azevedo,
o jovem capitão que em 1935
se ergueu à frente do punha-
do de bravos da Escola da
Aviação contra á marcha as-
cendente do fascismo no.país
e no mundo, encontra-se ago-
ra preso, incomunicável, há
quase um ano, na Detenção de
Recife, respondendo a dois
processos: um forjado pelos
comandantes da Base Aérea
do Recife; outro fabricado pe-
Ia polícia carioca sob a as-
sistência de «experts» do F.
Bi.

Pelo primeiro processo, Agli-
berto, preso em sua casa
quando dormia, é acusade de
incitar' os militares «à indis-
cijolina e à rebeldia». Os co-
mandantes da Base Aérea,
comensais dos gringos que a
ocupam, procuram, como essa
monstruosidade, atemorizar o
povo patriota de Pernambuco
e os prónrios militares hones-
tos, na esperança de qüe es-
tes ficarão silenciosos ante a
exigência ianque do envio de
tronas para a guerra imperia-
lista.

OS ACUSADOS ACUSAM
Em seu primeiro depoimen-

to, o capitão Agliberto feiil.'

verizou todos os argumentos
dos autores da farsa, e apon-
tou à execração do povo aqtie-
les governantes e aqueles
fascistas enauistados em ai-,
tos .postos das Forças Arma-
das e que hoje se transfor»
maram em agentes do impe-
rialismo americano, depois de
terem por .muito tempo cens-,
oirarto a favor da Alemanha
Nazista.

Outros «indiciados* no mes«
mo processo são funcionários'
civis, da Base Aérea do Reci-;
fe e do Parque de Aeronáuti-
ca da Segunda Zona Aérea. .,'¦'

(Conclui na 4.* pág.)

TOGLIATTI EM ; ¦
MILÃO

ILÃO, 19 (I.P.) - Palmrro
Togliatti compareceu à"

sessão de abertura da conferên-
cia provincial do Partido Coma--
nista,' que se realiza nesta ck
dade. -.

Entre os objetivos da confe»;
renda, está o de iniciar' uiria
virada no trabalho do ; Partido'
Comunista junto aos sindi*
ca tos.,

,Íi
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0 Imposto Sindical e os
Ordenados Fabulosos

Agostinho de Carvalho
A partir ae iu3Y, com a implantação do "Estado Novo, 6

gqyerno do Sr. Getúlio Vargas procurou enquadrar o movimento
sindical brasileiro nas normas orgânicas do sindicalismo fascista
italiano. Os sindicatos deixaram de ser organismos Independentes
e de luta da classe trabalhadora para transformarem-se em órgãos
do Estado, sob o seu controle e exclusiva orientação. Atualmente,
os sindicatos, federações e confederações, de que se compõe o
sistema sindical brasileiro, são regidos pelo Estado como qualquer
repartição publica, tendo a administrá-los funcionários, chefes e
chefetes, todos eles rotulados de «lideres sindicais» e obedecendo
às ordens e diretrizes do Ministro do Trabalha. ¦¦' '.

O lider sindical de massa, o verdadeiro- defensor dos direitos
operários passou a categoria de «mau elemento, de «perturbador
da ordem» de acordo com as diretrizes policiais e a argumentação
tendenciosa dos patrões e do governo. O ideal para- os nossos
governantes são os Calixtos, Sindulphc, De Holanda Cavalcanti,
Laranjeiras e caterva.

Miséria do Povo
E Ódio ao Regime
Essas as duas características da si iuação na Espanha — Os aconteci-
menios de Barcelona e o apoio do imperialismo norte-americano à

., 
opressão 

íranquisia

Para manter toda esta ma-
quina de burocratas e funcio-
nários criou-se o Imposto Sin-
dica' ficando os trabalhadores
forçados a contribuir para orga-
nizações sindicais que estão
contra as suas aspirações e seus'interesses.

O sindicalismo oficial, como
parte da administração do Es-
tado, sofreu todas as consequen-
cias funestas das demais admi-
nistrações publicas. Sâo sem
conta os escândalos, as negocia-
tas, roubos e delapidações sofri-
dos pelos sindicatos, institutos,
federações e confederações. To-
do o histórico administrativo do
movimento sindical ministeria-
lista é uma chusma de roubos e
desfalques em que os seus mais
destacados protagonistas são os
próprios «lideres» e «dirigentes»
sindicais de confiança do pro-
prio governo.

O Sr. Augusto França, por
exemplo, quando presidente do

Coisas m
Cidade

A UNIÃO das Opera-
rias de Jesus recebeu a
visita do cardeal Jaime
C&mara, que abençoou tò-

\da a obra dc «mamãe»
Clotilde, inclusive os «cas-
tigos salutares» a que ela
submete as órfãs em cár-
ecre privado, num regime
verdadeiramente medieval.
Sua eminência tinha-se
encontrado pouco antes
com o excomungado vice
presidente da República,
ao lado de quem se foto-
grafara, ambos muito
cordiais e sorridentes..

continua intensa a cam-
panha sensacionalista de
jornais e emissoras em tôr-
no do Dr. Napolcáo Lau-
rcano. Embora o médico
paraibano tenha anuncia-
do sua cura, após a visí-
ta que fez ao milagroso
padre Antônio, de Uru-
cania, as manchetes da im-
prensa caça-niquel não re-
velarão a menor piedade
nem pelo infortúnio dos
cancerosos sem recursos,
nem pelos nervos dos lei-
tores excita veis.

— *-
Bx\ge a Cantareira, como

preparação do terreno pa-
ra novo aumento na pos-
saj/em dc seus mastodon-
tes, que a Prefeitura in-
denize os supostos prc.jui-
zos com o gasto do carvão
na linha de Paquetâ. Mas
o ^lustre bife, mister NU-
se nunca se lembrou, dc
dar participação à muni-
cipalidade. cariora, ao Es-
tado do Rio, A União ou
mesmo a seu andrajoso e
mal pago pessoal naqueles
fabulosos lucros que há
tantos anos drenam a nos-
sa minguada gaita para
os acionistas de Londres...
E. por falar em- indeniza-
ção: por que a Cantareira
não paga as indenizações
devida') às vitimas da lan-
eha «Martins* e de outros
acidentes e naufrágios?

Numa espalhafatosa di-
linthwia, a polícia apre-
endeu roletas e prendeucnntraventores de. jogo
proibido, que estaria cam-
peando em diversos par-quês de diversões. Va-
mos deixar dc modéstia. O
jogo campeia não appuas
nos ma fuás. Estcndc-se
por toda a cidade, em mui-
tiplos casinos, invade, os
bairros chiques, e os bair-
ros pobres também. A po-
lida itiío saberá, por aca-
so, que bicho deu ontem?
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Sindicato dos -Empregados em
Hotéis do Distrito Federal, deu
um desfalque de um milhão e
setecentos mil cruzeiros e até
hoje continua impune. Nas mes-
mas condições encontram-se vá-
Hos dirigentes do Sindicato dos
Produtos Químicos do Rio de
Janeiro, com o desfalque de 375
mil cruzeiros; dos Trabalhado-
res em Hotels, em São Paulo,
com 400 mil cruzeiros e o Sin-
dicato de Conferentes do Rio
de Janeiro, com 800 mil cru-
zeiros. ¦- ¦

O Sr. De Holanda Cavalcan-
ti, por exemplo; recebeu gran*
des importâncias para a funda-
ção da Confederação Nacional
dos Trabalhadores ná Industria,
e no congresso dessa organiza-
ção, em Qúítaridinha, foram
gastos cerca de 9 milhões de
cruzeiros. O Sr. De Holanda,
até bem pouco, ocupava os se-
guintes cargos: presidente da
Confederação Nacional dos Tra-
balhadores na industria, com o
ordenado de 10' mil cruzeiros;
presidente da Federação dos
Trabalhadores em Bebidas de S.
Paulo, com o ordenado de 3.500,
cruzeiros; como empregado da
Antártica, licenciado para exer-
cicio de cargo sindical, 3.500
cruzeiros; cemo-membro da Co-
missão Técnica de Orientação
Sindical, 3.500 cruzeiros. Alem
disso mora num apartamento da
Avenida Copacabana pago pela
Confederação de que é presiden-
te e que igualmente lhe paga. um
automóvel «Packard», motorista,
ajudante, gasolina e uma secre-
tária particular. O Sr. Calixto,
em idênticas condições, ocupa os
cargos de presidente da Confe-
deração Nacional dos Emprega-
dos no Comercio, membro da
Comissão do Imposto Sindical e
da Comissão Central do-Serviço
de Recreação Operária e dé di-
retor do Colégio Falisberto de
Carvalho, pertencente à Federa-
ção Nacional dos Empregados
no Comercio.

Portanto, a luta contra o Im-
posto Sindical é um passo para
a libertação sindical, um avan-
ço que darão os trabalhadores
na conquista de seus direitos,
fundamentalmente no que diz
respeito a dirigir os seus orga-
nismos de classe de àcórdo com
os seus interesses e não com' os
do Estado que', em nosso pais,
é dominado pelos latifundiários
e grandes capitalistas a serviço
do imperialismo americano.-

Papeis de
Casamento

Certidões, impostos y mU'
nicipais e federais. Car
teiras de Identidade e
Profissionais. Procure o
Rapidez e pontualidade
ALIPIO GONÇALVES
RUA D. MANOEL, 18
Fundos - TeL 42-3309

PAK1S, março — (Corres-
pondencla especial — Via aé-
rea) — A luta dos trabalha-
dores de Barcelona contra a
carèstia dá vida e !os salários
de fome impressionou profun-
damente a opinião pública
européia.'Salienta-se que nem
a ameaça do terror1 policial
nem os apelos do. governador
da cidade, e. dos bonzos sin-
dicais conseguiram demover
o objetivo dos trabalhadores e
quebrar sua firmeza.

Os acontecimentos tiveram
origem na indignação popu-
lar. Os jornalistas e outras
pessoas que tem visitado a
Espanha são unanimes em
constatar que a vida naquele
.país se, distingue por. dois tra-
ços característicos: a miséria
do povo e o ódio ao regime.
Essas pessoas — excluindo-se
naturalmente os que são com-
prados por Franco — verifi-
cam que o descomunal apare-
lho policial e militar do re-
gime absorve todos os recur-
sos da. nação.

Através da Espanha* inten-
sifica-sè a construção de ae-
rodromps, destirtados a serem
usados cõrno; base pelos ame-
ficanoá — ede prisões para o
povo. Nas cidades, é enorme
o número de crianças pedin-
do esmola pelos cafés e nelas
ruas. O horror das condições
de vida ,na. Espanha atual po-
de ser avaliado pelo alto in-
dice de mortalidade que cei-
fa a jovem geração espanhola.

Mas, em . geral, a imprensa
«ocidental» oculta ^sistemàti-
camente quem i dá ordens a
Franco para construir bases
militares e esfomear o povo.

O papel rio imperialismo ame-
ricano é encoberto. Mas o po-
vo espanhol sabe .perfeitamen-
te querr\ são. os amos de Fran-
co, osAresponsaveis pela situa-
ção reinante no país.

O território da Espanha es-
tá coberto de pistas para os
bombardeiros ianques. Cons-
tróem portos no país para
atender às necessidades mili-
tares norte-americanas. O pró-
prio Franco não se preocu.na
em esconder a quem está sub-
metendo os interreses da Es-
panha, nem.que os minerais
estratégicos do pais estão sen-
do entregues ,ao imperialis-
mo norte-americano.

Para satisfazer à voracida-
de dos magnatas norte-ame-
ricánòs e- aos seus sinistros
desígnios de hegemonia mun-
dial, Franco intensifica os pre-
parativos de guerra na Espa-
nha à custa da miséria e da
fome do povo. O governo fran-
quista não pode ocultar a ele-
vação constante do custo da
vida, Nos últimos meses au-
mentaram consideravelmente
os preços. Os preços do mer-
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MAKlHNHA é uma das candidatas com maiores possibilidades
ile se eleger Kainha da Imprensa Popular. Inscrevendo-se nesse
interessante concurso patrocinado por este jornal, desde o
inicio ela se tem revelado uma dedicada e incansável mili-
lante da campanha de ajuda à imprensa democrática. Menos
pela conquista do titulo, ela se tem empenhado nessa tarefa
patriótica que é a manutenção dos jornais do povo. «.O que
eu tenho em mente — diz ela — é contribuir com alguma
coisa, mesmo que seja mínima, para a vida de nossa im-
prensa». Mariinha já organizou várias comissões de ajuda e
anuncia para breve a realização de uma, grande festa para esse
fim. Muito embora não seja uma das primeiras colocadas na
contagem dos votos, confia, contudo, em que os resultados
Unais lhe serão favoráveis. Aos seus «cabos eleitorais» im-
poem-se o dever de elegê-la, o que será a justa recompensa

 ao seu esforço ¦

cado negro estaDei.eiaos para
os artigos de primeira neces-
sldade, passaram a ser os úni-
cos em vigor e ainda serão
ultrapassados.

A corrida aos armamentos
e as verbas colossais destina-
das aos preparativos da guer-
ra que é tramada pelos im-
nerialistas norte-americanos
são a causa da miséria dos
trabalhadores. Aliás, é esse o
denominador comum nos pai-
ses canitalistas. Mas na vida
dos países canitalistas tam-
bém é característica a luta dos
trabalhadores pelos seus inte-
rêsses vitais, contra a política
militarista de seus governos.
Esta luta se intensifica tanto
na Eurona como na América.
Nos Estados Unidos, .nor exern-
nlo, sucedem-se as greves. Há
mais de trps semanas estão
em prreve 70 mil onerados da
indústria t-Mil. Na In-rlater-
ra, os metalúrgicos, os estiva-
dores e operários de oUtros ra-
mos têm declarado greves. Os
operários italianos lutam
energicamente pelos seus di-
reitos, -tendo conseguido a es-
cala móvel, de salários. Os
trabalhadores da Franca lu-
tam contra o agravamento de
suas condições de vida. Cin-
co milhões de operários fran-
ceses conseguiram aumento
de salários. Os trabalhadores
da América Latina levantam-
se na luta contra a carèstia.
Tsto é manifestado nas greves
dos operários mineiros chile-
nos e dos mexicanos nue, com
suas famílias, se dirigiram à
cartital e entregaram uma pe-
tieão ao presidente da Renú-
hlica, reivindicando aumento
de salários.

As massas populares da Ca-
talunha ergueram-se numa
.noderosa luta contra os pre-
narativos de guerra, contra a
nolitica de fome e miséria. A
«revê da Catalunha foi decla-
rada onanrlo Franco, através
dos cabecilhas sindicais, or-
denou aos operários que au-
mentassem a produção. O mo-
vimento da Catalunha de-
monstra que os operários es-
nanhóis sabem perfeitamen-
te ouem os explora. Foi uma
resnos^a digna do povo es-
nanhol ao ditador fascista
Franco que, à custa da fome
do povo, proporciona lucros
fabulosos aos empreiteiros de
""erra norte-americanos e in-
gleses.

A luta dos operários de Bar-
celona pela vida e pelo pão
é parte inseparável da luta
pela paz. <?
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II Luta no Oriente Mio
Estão os círculos imperialistas muito preocupados com

a nacionalização do petróleo do Irã e suas conseqüências
no Oriente Médio. Esses temores não são infundados. As
remessas de telejrramas que trazem para as redações de
jornais noticias da nota de protesto, inglês entregue ao
governo dc Teherã informam sobre outros fatos.

Assim, diz um despacho do Cairo:' «Em todo o Oriente
a noticia da nacionalização do petróleo iraniano causou o
efeito de uma bomba. Unia onda funda de xenofobia subiu
à superfície». "

Anuncia-se ao mesmo tejnpo, que -os parlamentares
egípcios pretendem apresentar um projeto de lei «naciona- ^
lixando o canal de Suez e pondo termo à concessão». Também ^
já se fala, na imprensa egipeia, em abolição do tratado de í
1936 e do acordo de 1899 anglo-egipcio sobre o condomínio f
no Sudão. i

Uma correspondência da France Presse qualifica, de 5
«brutal» a denuncia do contrato com a Anglo-Iranian Oil «,
Company. Jj

Ê curioso'esse choro dos imperialistas. Vestindo a pele ij
de cordeiro, os salteadores de nações falam em xenofobia c
brutalidade com as faces avermelhadas por um falso pudor.
Na verdade, c que vemos, no Irã, é o inicio de um novo
periodo histórico, na vida dc um dos países mais antigos
do mundo, cujos exércitos de conquistadores, séculos antes
da era cristã, atingiram o oriente até à índia e o ocidente
até à Grécia e que depois, entrando em decadência, tornou-se
campo de exploração dos imperialistas. Em 1911 um a ven- [Itureiro americano de nome W. Morgan Shuster foi te- í
sotireiro do Irã com plenos poderes de direção e controle. 5
Em 1913 a Rússia tsarista e a Inglaterra dividiram o Irã (em zonas de influencia. De 1922 a 1927 novo mago das fi- %
nancas foi expedido pela América do Norte à Pérsia. Era 5
o administrador-geral do Tesouro A.S. Mills Raugh. í

Talvez esse interesse americano pela boa gestão das
finanças do Irã tenha explicação na existência de petróleo
no país, cuja «descoberta» os trustes retardaram enquanto
convinha a seus interesses que o ouro negro iraniano per-
manecesse como reserva, no sub-solo. E nssim, ao lado da
Anglo-Iranian, vimos o aparecimento da Bahrein Petroleum
Company, ramo da Standard Oil da Califórnia e da Texas
Corporation, instaladas com exploração petrolífera na ilha
Bahrein, no Golfo Pérsico.

Os imperialistas são também grandes apreciadores do
ferro, do chumbo, do cobre, do carvão, do algodão e do arroz
iranianos. Mas, assim como passou a época em que os con-
quistadores persas levavam suas hostes à Grécia c ao co-
ração da índia, também já não é possivel aos «gangsters»
europeus e ianques saquear impunemente o mundo colonial,
principalmente na Ásia, onde a luta de libertação está mais
avançada. As derrotas sofridas pelas potências européias e
pelos Estados Unidos na Ásia, durante a ultima guerra,
liquidaram o mito da invencibilidade c da superioridade ra-
ciai dos brancos. E os povos asiáticos, depois de assistirem
á fuga vergonhosa de exploradores americanos, ingleses,
franceses e holandeses diante do rival Japonês, viram que
era possivel, através de suas próprias lutas, botar para
fora o novo opressor,, o niponico.

Fator decisivo nessas lutas é o aparecimento do prole-
tariado na vanguarda do movimento de libertação nacional.
Sob a direção do proletariado as lutas assumem um caráter
conseqüente e tornam impossíveis manobras divisionistas
que os trustes c monopólios antes realizavam, baseando-se
na venalidade das classes dominantes dos países coloniais.

Quando os porta-vozes do capitalismo falam cin «xeno-
fobia e brutalidade», os povos que amam a paz e a liber-
dade devem compreender que isto é um sinal dos tempos
e que ó movimento de libertação no mundo colonial atingiu
a fase de desenvolvimento que conduzirá inevitavelmente à
derrota dos imperialistas, mais cedo do que muitos pensam.
u* --•*.».•-.<¦.
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Antes de continuar o cami-
nho fez umas bengalas com
galhos de zimbro e apoiou-se
nelas. De hora em hora, po-
rém, ia-se tornando difícil an-
dar. P

... O terceiro dia de mar-
cha pela emaranhada floresta
elestacou-se por um aconteci-
mento inesperado.

Alexei despertou com os
primeiros raios solares, Uri-
tando de frio e com um tremor
interno. Em um dos. bolsos do
macacão encontrou um isquei-
ro que, como recordação, seu
mecânico Yura lhe fizera de
um cartucho de fusil. Esquece-
ra-se completamente de que o
objeto existia e que com êle
poderia fazer fogo. Desgalhou
alguns ramos secos ¦ e musgo-
sos do ábeto sob o qual dormi-
ra e, co brindo-os de folhas sê-
cas, tocou fogo. Surgiram da
fumaça azulada chamas vivas
e amareladas. A madeira seca
e resinosa ardeu rápida e ale-
gre. As chamas passaram às
folhas e, ao sopro do vento,
avivaram-se entre lamentos e
estalos.

A fogueira crepitava e bit-
fava irradiando . um calor seco
e cordial. Alexei sentiu-se me-
lhor;- puxou a cremalheira do

UM VERDADE
Romance de BORIS POLEVOI

macacão, tirou do bolso do biu-
são várias cartas muitus sujas,
escritas com a mesma letra re-
donda e caprichada e numa
delas buscou a fotografia, en-
volta em ' 

papel celelane, do
uma moça èsbelta, ¦ vestida de
cores vivas e sentada ná relva
com as pernas encolhidas. Con-
tcmplou-a faurante muito tem-
po, envolveu-a] de novo cuida-
ciosamente, no papel da celofa-
ne,. colpeou-a outra vez no en-
ve.lope e depois de tê-la entre
as mãos. alguns instantes, com
ar pensativo, tornou a guarda-
Ia no bolso. t

.— Nada de pressa,, nada de
pressa, tudo se arranjará! —
disse Meresiev, não se sabe se
à moça' do • retrato ou a si
mesmo,-, e, compenetrado, re-
petiu: — Nada de pressa...

Imediatamente, com os mo-
vimentos já habituais, arrancou
as bòt,as, desenrolou os peda-
ços. do cachecol e examinou
atentamente ps pés., Estavam
mais inchados. Os dedos as-
somavam em direções diferen-
tes, como se as plantas dos pés
fossem de borracha e nelas 'ti-

vesse sido injetado ar. Sua
cõr era ainda mais escura do
que no dia anterior.

Alexei suspirou, despediu-se
da fogueira, que começava a
apagar-se e tomou de novo o
caminho, fazendo gemer os
bastões na neve gelada, mor-
dendo os lábios e, por vezes,
quase perdendo os sentidos. De
repente, entre os demais rui-
dos do bosque, que seus ouvi-
dos já se haviam habituado a
captar, percebeu um rum-rum

PREFIRA

Café Paulicéa
O Café 100% gostoso

e BISCOITOS
CONFIANÇA

Distribuidores Produtos
ALIMENTÍCIOS

PAULICÉA LTDA.

longínquo de motores em mo-
vimento. No principio pensou
que se tratasse de alguma alu-
cinaçao, produto do cansaço:
mas os motores rugiam cada
vez com mais força, umas ve
zes grunhindo em primeira ve-
locidade, outras amortecendo o
ruido. Evidentemente eram
alemães e vinham pelo mesmo
caminho. Alexei sentiu que o
sangue se lhe gelava nas veias.

O medo deu-lhe forças. Es-
quecendo o cansaço e a dor
nos pés afastou-se do ca-
minho seguindo por um ata-
lho, até' chegar a um espesso
bosque de ábetos e ali, inter-
nando-se na espessura, deixou-
se cair na neve. Seria dificil
velo do caminho: em troca,
este era perfeitamente' visível
para êle, iluminado pelo sol do
melo dia que já se alçava sobre
a eriçada muralha das copas
dos abetos.

O ruido se aproximava. Ale-
xei recordou que na neve do
caminho intransitado viam-se
claramente suas solitárias pe-

míWfíã
(RESUMO DO NOTICIÁRIO
TELEGRAFICO DAS AGEN
CIAS í. P., INS E TELEPRESS)

gadas. Mas já era demasiado
tarde para sair (de onde estava;
o motor do automóvel diantei-
ro roncava muito próximo. Ale-
xei uniu-se ainda mais à neve
Surgiu primeiro entre a ra-
magem um carro blindado, liso,
semelhante, a uma clava, pin-
tado com gêsso. Sacudindo-se e
fazendo ranger as correntes,
aproximava-se do lugar de
onde as pegadas de Alexei se
desviavam para o bosque. Ale-
xei conteve a respiração. O
carro blindado não se deteve
Atraz dele vinha um pequeno
carro com lagartas, aberto
Alguém, coberto com um quépi
alto, com o nariz escondido
numa gola escura de pele, Ia
sentado ao lado do chofer í
atrás, «no assento alto, dando
saltos com os baques do vet-
culo, iam uns soldados com fu-
zls automáticos, agasalhados
em capotes de uma côr verde-
aclnzéntada e com capacetes
de aço. A .certa distancia, en-
tre resfolegos e o ranger do
jogo de correntes, seguia ou-
tro carro maior, no qual iam
sentados em fila uns quinze ale-
mães.

(Continua) •

+ UM JAPONÊS

Pequim denuncia o aprisio-
namento na Coréia de um sol-
dado japonês, de nome Tany-
ama Yoshio. Fazia parte do
3.'' Batalhão de Sapadores da
24.* Divisão Americana e foi
recrutado num escritório de
Tóquio, camuflado como agen-
cia de empregos. Muitos ja-
poneses figuram entre as tro-
pas americanas.

+ AUTOMÓVEIS

Em 1950 foram vendido? na
União Soviética automóveis
em quantidade quatro vezes
superior às vendas do ano an-
torior. Trinta novas casas ven-
dedoras de automóveis foram
abertas recentemente.

DIVÓRCIO
Xavier Cugat, o diretor da

orquestra, vai pagar 10.335 do-
lares por seu último divórcio.
Especialistas americanos cal-
culam essa despesa como bas-
tante elevada, em compara-
ção com outras do mesmo ge<
nero.

ENSTNO

Nas aldeias do noroeste da
China 600.000 camponeses fre-
quentaram (escolas em 1950.
Essa freqüência era de 300.000
r,o ano anterior. Em toda a
China foi formada uma rede
de clube-s, bibliotecas e salas
de leitura.

NACIONALIZAÇÃO

Seis mil manifestantes rou-
niram-se diante do Parlamen-
to do Irã, em demonstração de
apoio à nacionalização do pe-
tróleo, sem indenizações. Co-
munistas e membros de ou-
tros partidos agrunaram-se
em torno da Sociedade Nacio-
nal de Comhate às Çòrn.na-
nliias de Petróleo Estrangei-
ras.

: -*j»*ijaii ia D ja lmwbgqp.Tfff
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Entre as personalidades
que integram, a nova1 direto-
ria do Centro de Estudo e De-
fesa do Petróleo e da Eco-
nomia Nacional, figura o ge-
neral Arthur Carnaúba, um
dos fundadores dessa entidade
e um dos signatários do pri-
meiro documento publico por
este lançado conclamando o
povo a erguer-se em defesa dos
.interesses nacionais. ¦

| Nessa campanha patriótica
ò general Carnaúba tem rea-
lizadò numerosas viagens aos
mais • diversos pontos do país,
a fim de participar de confe-
rencias e comícios destinados
ia esclarecer o povo 

r sobre a
ameaça que pesa sobre o nos-
so petróleo e concitar os patri-
citas a lutar era defesa do
mesmo. Era o general Carna-
uba quem discursava na noi-
te de 23 de setembro de 194S
junto ao pedestal da estatua
do Marechal de Ferro, quando
se. verificou o brutal assalto
da Policia Especial contra o
povo e destacadas personali-
dades que ali se encontravam.

Reeleito agora para a dire-
torio do Centro, a agencia IN-
,TER-PRESS julgou oportuno

ENTREVISTA DO GENERAL ARTHUR CARNAÚBA À AGÊNCIA INTER PRESS
MAIOR VIGILÂNCIAouvir S. Excia.. a respetio da

posse dos dirigentes da patri-
ótica organização, a realizar-

l* ' ' V< 7,1 i •

. Arthur

o general Arthur Carnaúba -—
assume, no momento histórico
que temos a gloria de estar
vivendo, uma alta significa-
ção. Constitui o indicio ve-
emente de que a patriótica
campanha pela nacionaliza-
zação do nosso ouro negro
prosegue com a mesma in-
tensidade e entusiasmo.

Continua o general Carnaü-
ba:

— E' que a luta contra o
ante-projeto de Estatuto do
Petróleo não deve esmorecer.
Impõe-se, de fato, uma sis-
temática vigilância, principal-
mente nesta fase de'transição

em que; nos enconjrarnps,.^
E'finalizou:, ! ' 

; 
•'•'•

— Temos pois certeza de
que os verdadeiros patriotas
prestigiarão) no próxima dia
21,' ò Centro Nacional, com a
sua presença na solenidade
da pesise de- sua nova direto?
ria.; ! ¦ *5ô*^ ¦¦•Sv^vf .

Gcn Carnaúba
A.B.I.se em ato publico ha

no dia 21 deste mês.

INTENSIFICAÇÃO DA
LUTA

A posse da nova diretoria do
Centro de Estudos e Defesa do-
Fetroleo e da Economia Na-
cional' — disse inicialmente

Primeiro Festival
Brasileiro da Juventude

Da Comissão Organizadora
oo 1.» Festival Brasileiro da
Juvenlude pedem-nos a pu-
Dlicação do seguinte:

«SOLDARIEDADE DA UBES
— A Comissão Promotora do
L» Festival Brasileiro da Ju-
venlude recebeu da União
Brasileira dos Estudantes Se-
cundários uma comunicação
de que o Conselho Nacional
dessa entidade deliberou apoi-
ar o Festival, por reconhecer
que esse encontro da mocida-
de de nosso país constitui po-
derosa contribuição à confrà-
tèrriizáção juvenil. A diretoria
da "UBES tomará a iniciativa

de recomendar as Uniões Es-
tudantis que participem do
Festival, nos termos da reso-
lução em apreço.

Também a Associação Me-
tropolitana dos Estudantes
Secundários tomará parte ati-
va no Festival.

INSCRIÇÕES LIVRES — A
fim de que os trabalhos pre-
paratórios contem com parti-
cipação mais ampla dos inte-
ressados no Festival, a Co-
missão Promotora cientifica a
todos que quaisquer elemen-
los poderão ligar-se às comis-
soes especializadas (de arte,
literatura, propaganda, músi-

ii O Pov Viver
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Condenação geral às ameaças guerreiras e à C onferência dc% Chanceleres —'"A guerra é mi-
séria# dor e morte" — "Nossa 

juveníude não pegará em armas conira novos irmãos" —

os incenuiarios ue guerra, os
agressores da Coréia, preparam
novos massacres. Continuam
os preparativos para a Con-
ferência dos Chanceleres, onde
db Ministros do imperialismo
pretendem concertar o plano
para um banho de sangue na
humanidade. Sobre a juventu-
de brasileira pesa a almeaça.
âo exercito de 140.000 homens,
ijue os «bosses» ianques dese-

ATRAVÉS
DO BRASIL

% # :r* CONGRESSO
SINDICAL

Geral
Ceará

Delegados da União
dos Trabalhadores do
estão percorrendo o Estado e
orientando as organizações
proletárias do interior sobre
o envio de .representantes ao
Congresso Sindical a realizar-
se nos dias'29, 30 e 31 do cor-
rente.

***. CAMPONESES
ORGANIZADOS

Em Araraquara, S. Paulo,
foi fundada a União Campo-
nesa da Zona de Matão, que
pleiteará folgas remuneradas,
ahono de Natal e aumento de
salários. '

*"#'* SECA

Mais de 500 camponeses .e
pequenos ' proprietários cea-
renses do município de.Uruo-
ca- enviaram um abaixo-assi-
nado ao sr. Getulio Vargas re-
clamando socorros para as vi-
timas da seca.

#:*.* SEMENTES

Respondendo a uma recla-
mação de lavradores de Iga-
rapecuí, no Pará, a seção de
Fomento Agrícola confessou
que não dispõe de sementes
<»e algodão para distribuir.

*** ATRASADOS.

i Kobe a 22 milhões de cru-
zeiros o atraso dos pagamen-
tos de irryiostos à prefeitura
dé Belém do Pará. O novo pre-
feito vai iniciar a cobrança
px-oficio, o que provocará en-
tre os particulares um agra-
vamento da situação finan-
ceira.

*** GREVE . , .

Entraram em greve os ope-
Srârios da fábrica de papel de
Jaboatão, em Pernambuco.
Exigem aumento de 80% em
seus magros salários. A poli-
cia efetuou prisões, sendo de-
pois obrigada a relaxá-las, em
face. âa firmeza dos grevistas.,

Cresce a vontade de paz do povo brasileiro
jam recrutar na América La-
tina.

Mas, contra os desígnios si-
nistros dos negocistas estran-
geiros, levanta-se a vontade
de paz dos povos de todo o
mundo. E o povo brasileiro,
que não esqueceu ós honores
e sacrifícios da outra guerra,
manifesta o seu repúdio aos
intentos dos que pretendem re-
petir os fracassados planos de
conquista hitleriana.

«SERIA UM CRIME!»
E' geral a condenação às

ameaças guerreiras. Dona Er-
cília de Castro, viuva de um
oficial do nosso Exército, tem
dois filiios. Perguntamo.-lhes
o que faria -se seus filhos mar-
chassem para a guerra. .

Ainda têm coragem de
falar em guerra? Guerra 6 mi-
séria, dor e morte. Nem gos-
to 'de ouvir esse nome. Deus
r.«j.s livre de uma nova guer-
ra, Seria um crime!

UM -FX-PRACNHA
O ex-pracinha Helbert Cal-

vet Gonçalves, que participou
de. vários combates e entrou
lutando na primeira cidade ita-
liana- conquistada por tropas
brasileiras, apressou-se em di-
zer:

A guerra só é interessante
para alguns, que lucram com
ela. Sou contra ela, pois é um
verdadeiro comércio da vida
humana. E só pôde trazer,ma-
les para o povo.
«VIVER' E TRABALHAR EM

PA7,->
A resposta do operário Onail

«* :•»:-' 
'•¦¦ \

Brito, casado, com dois filhos
ainda pequenos, foi imediata:

Nunca ouvi falar de guer-
ra que trouxesse bem para o
povo. O governo faz promes-
sas e a gente c que luta, mor-
re ou fica inutilizado. As
guerras devem acabar.

OPINA O COMERCIARIO '
Eduardo Torres de Freitas,

comerciário, não nos deixou
terminar:

O homem do povo, que
trabalha nas fábricas, nos cs-
critérios, na escolas, nas ofici-
nas, deseja ardentemente a paz
e a concórdia entre os povos.
Agora, que as ameaças de um
novo flagelo se fazem sentir, é
nosso devei-, com povo amante
da paz, envidar todos os esfor-
ços para impedi-lo. Para isso,
manifestemos por todos os
meios a nossa decisão de viver
e trabalhar em paz.

O POVO' DARÁ' A
RESPOSTA !

Por sua. vez o estudante .Toséj
Maria Freire afirmou o seu re-
pfidio à Conferência dos Clian- J
céleres o ao envio de soldados I
brasileiros para lutar na Co-'
róia. E continuou:

Os chefes americanos de-
sejam acertar nessa conferên-
cia os relógios dos .seus emnre-
gados latino-americanos. Que-
rem o nosso petróleo, ns areias
monaziticasi os minerais estra-
té;;ieos. Tudo isso para lançar
contra o. povo coreano, para
empregar em novas agressões!
E não ficam por ri. Exigem
ainda soldados brasileiros para

morrer na luta que eles come-
çaram. Mas, o nosso povo sa-
berá dar a resposta a essa
gente. Nossa juventude não
pegará em armas contra povos
irmãos. Em todo o. mundo
cresce a frente pela paz. E os
agressores da Coréia verão seus
planos fracassados.

REPUDIO A GUERRA

Finalmente, ouvimos da sra.
Florence Bernard estas pala-
vras:

— Que penso da guerra? Que
pensa qualquer pessoa de sen-
timentos sobre essa calamida-
de? Não posso admitir que na-
ções civilizadas, que" pregam a
justiça e a fraternidade entre
os povos, estejam a pensar em
nova luta e mais sangue, quan-
do o mundo ainda está com as
feridas abertas pelas bombas
da segunda guerra mundial. O
povo não quer a guerra, pois
ela é o crime mais monstruoso
e imperdoável que uns poucos,
animados por interesses mes-
quinhos e particulares, come-
tem contra a civilização, contra
a ciência e a arte, contra as
religiões, contra a humanidade.

, - E I A

PROBLEMAS"
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Ce volta da Coréia, o ge-
neral Mac Arthur mànifes-
tou-se encantado com os
fuzileiros navais.

Que é isso, general?

cs revistas americanas di-
vulgarcim. ( ¦

Em sua triste velhice, o
| sr. Auriol podia ao menos

guardar um pouco de res-
, „ -•¦--«, peito ao bom gosto do povo

_ 
Depois de visitar a Uni- \Jj}?XPJOSÇ>UeFF__ J) J^^ ™

ão das Operárias de .Jesus,
Podemos informar que

Charles 3oré íoi nomeado
ha dies para o Instituto
dos Bancários.

D. Jaime Ccmara promo-
teu que «levará prelados e
seminaristas a ver tudo o
que há de belo e escondido
no Rio de Janeiro".

Vamos pleitear um lugnr
nessa carevana.

.Todos os jornais publica-
ram como matéria paga a
mensagem enviada por Ge-
túlio ao Congresso.

Quem recebeu a comissão
no «Estado de São Paulo"
foi o sr.-Rafael Correia de
Oliveira.

A embaixada" americana
está fazendo uma redistri-
buição dos seus agentes nas
repartições publicas do Rio.

Heitor Muniz, espião na-
zista que funcionou1 duran-
te a guerra no gabinete de
Felinto Muller, está agora'
no gabinete do sr. Danton
Coelho, Ministro do Traba-
lho de Vargas.

O sr. Auriol, presidente
da França, que prepara o
seu guarda-roupa po-ra a
viagem aos Estados Unidos,
segundo os jornais mani-
íestou desejo de possuir um
blusão semelhante àquele
do sr. Truman, com a arcai
de Noé a sete cores e que

O sr. Grau San Martin,
ex-presidente de Cuba, es-
tá sendo acusado de haver
desviado 174 milhões de
dólares quando esteve no
poder.

San Martin pleiteava
uma unjão da America
contra a «onda de mate-
rialismo" dos comunistas.

A neta de Franco, que no
momento desencadeia san-
grentec repressão contra os
trabalhadores de Barcelona,
íoi batizada com o nome
de Maria dei Carmem Es-

peranza Alejandrà de lat
Santíssima Trinidad de To-
dos los Santos,
Amém.

WwVWVVUVVfcíWIWUMJV^JV^ «•vuwuiJS

ca, esportes, etc.)",' deaeôrdo
com os seus pendores. Os inte-
resses devem dirigir-se à ave-
nida Almirante' Barroso, 97,
11.» andar, sálà 1108. As,ins-
crioíès de clubes e' organiza-
ções juvenis de qualquer tipo
continuam abertas, no mesmo
endereço.! ; '• ' - ^

REPERCUSSÃO- — Tem tido
ampla- repereusao em todos' os
Estados a iniciativa do I,» Fes-
tival'Brasileiro da Juventude,
notadámente,' em S8o' Paulo,
Minas Gerais! Bahia ' e Rio
Grande do Sul.

CAMPANHA DE FINANÇAS
— A Comissão de Finanças
avisa às organizações, aderen
tes ao Festival. que já se' en-
contram à sua disposição os
bônus.

CONCURSO. PA.RAINHA1 —
Pedimos ^especial -atenção dós
jovens para o interessante
concurso da «Rainha da Ju-
ventude», que terá por prêmio
uma viagem à Europa. Esse
concurso está despertando
vivo interesse, já' tendo 'sido
lançada a primeira'cândida-
ta; srta. LIgia' Nunes.

AVISO ~ A secretaria tor-
na público que está capaci-
tada a fornecer quaisquer lh-
formações 'a 'respeito do L*
Festival Brasileiro da Juven-
tude».

. .A .posição de subserviência do governo Vargas diante dos
Estados Unidos fica perfeitamente comprovada com a mensagem
enviada pelo Executivo ao Congresso, que vem enchendo páginas da
imprensa reacionária, com pesado ônus para os cofres públicos.
Na parte intitulada «Panorama Internacional c Posição do Bra-
sil», «'mensagem deixa claro que o governo Vargas está com-
pletamente entrosado na política de guerra do imperialismo nor-
te-amerieano, e.disposto a arrastar,o Brasil na tenebrosa aven-
tura de uni novo conflito mundial. i

H Desde.logo, a mensagem considera a política de guerra como
um fato consumado e inelutavel. Aceita passivamente as enor-
mes despesas que a preparação guerreira acarreta para a eco-
nomia do Brasil, incluído j entre os «países ocidentais» suposta-
mente «brigados a acompanhar os Estados Unidos. Esse panora-.ma — diz cinicamente o documento — veio «criar nqvas pers-
péctlvas (!) à política externa do Brasil e ao mesmo tempo exi-
gir ampla reforma dos métodos de ação, para que os instrumen-
tes diplomáticos e administrativos de que dispomos se adaptem
às circunstancias».' 

Qner dizer: para o sr. Getulio Vargas, a política externa não
é ditada pelos'interesses do país, mas pela chantagem da «ine»
Titakilidade» da j?«erra. Em nome dessa chantagem, deveríamos,
segundo e governo, ceder tudo aos imperialistas ianques e colo-
car. toda a vida nacional em função das exigências destes.

A política de «alienação progressiva da soberania nacional»;
/está exposta nessa parte da mensagem com o mesmo e brutal

conteúdo de traição que lhe deu o si;. João Neves, em Bogotá, em-
bora.com palavras diferentes. Diz-se ali que as nações devem re-
diianr necessariamente «o âmbito de.sua política tle poder», «subs-
(Unindo a política nacional dç poder por uma política regioiíal, em
qtietos.problemas de segurança e de defesa já nao são examinados
apenas em' função de um Estado; mas em função do uma região
on de um bloco político irmanado pelos mesmos ideais».

.Que significam essas palavras pernósticas?. Significam que«Brasil deve renunciar às prerregolivas de sua soberania nacio-
ttal e encarar a segurança e sua defesa ení função do bloco agres-
mto e guerreiro liderado pelos Estados Unidos. Tal é o ponto de
vista criminoso do governo de Vargas e João Neves. (

Mais adiante, a mensagem defende o «direito» do ímperiális-
m« iMrte-americano de colonizar ó Brasil, através do Ponto IV,ehanundo as inversões do capital financeiro de Wall Street como
méiirde afastar a «revolução social», isto é, de evitar que o povdbrasileiro teme em suas mãos os seus próprios destinos, e se liber-t« da fome, da opressão das classes dominantes c do jugo imne-nahta. ¦¦•.". • . ' ,

«j 1^'j* *ioV"deixar Qualquer dúvida, a mensagem reafirma afidelidade do atual governo ao Tratado do Rio de Janeiro, e pro-mete aplicar na Conferência dos Chanceleres as normas que ins-
piraram aquele acordo do guerra. «Nesta reunião — declara —ni» a!o consideraremos os problemas'de, ¦---.-;  cooperação política e mi-ia_tar. entre •* povos do hemisfério, como os problemas de coopera-
ç«o e««n«mica em face da situação de emergência, que determinará

restabelecimento de muitas características da situação que atra-vessamos em épocas anteriores». Aí eslão, na própria linguagemusada pelos imperialistas. todos os objetivos visados pelo Departa-mento,de Estado na conferência, objetivos nitidamente de coloni-zaçie e de.guerra. E mais, Vargas anuncia que para cumprimen-to desses ebjetivos pretende levar o país às restrições, aos sacri-ficios.de sangue e sofrimentos de tempo de guerra, fazendo pagarpoVo pelo colaboracionismo das classes dominantes oue o seu
.governo, representa.' Basta ler a mensagem do Executivo para ver que Getuliovargas continua e aprofunda a política de traição nacional segui-da por Dutra. Contra uma tal política, entretanto, o povo saberáerguer-se em lutas patrióticas, combatendo especificamente nestemomento, a Conferência de Washington, para impedir que sejamosarrastados a calamidade da guerra c da escravização de nossopais ao imperialismo.

Mi euftts mttns
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TÕP
* «RESISTÊNCIA»;

SUSPEITA
O sr. Getulio Vargas símu-

lou uma resistência contra as
manobras baixistas dos impor-
taderes americanos de café, de-
terminando ao ministro da Fa-
zenda.que tomasse as providên-
cias necessárias para garantir
os preços do principal produto
da nessa balança comercial.

Mas, em "que consiste essa tão
falada resistência? Nada mais
do que passar para os ombros
do consumidor brasileiro o peso
da" diferença-exigida pelos com-
pradqres americanos. A resistên-

Apelo da Comissão
Promotora do Comsw

A Tomiásão Promotora do
Comício Contra a Conferência
dos Chanceleres e pela Paz e
o Moviniento ., Carioca pela
Paz e' pela Proibição das Ar-
mas: Atômicas fazem um apí-
Io ao povo carioca cenclaman-
d,o-o a. contribuir financeira-
mente pára e êxito "daquele

ato publico . que será realiza-
do no próximo .' dia 2C, às 19
horas, na- Esplanada do, Cas-
telo., .- 

' 
.- 77' 

" ' '7:

. Nosso comício, 'deverá ser
umá patente demònfctraçfto
anti-giierreirà do povo cario?
ca,, qüe vê ria realização: da
chamada . Conferência • dos
Chanceleres um serio ateu-
tado contra a:-nossa soberania
e uma grave arnsaça à vida
de nossa juventude.

Para garantir o êxito de -tal
realização os partidários da
paz devem .oohstifitit ghípbs
dé amigds, orgariiaiár bandos
précatririoA, .colocar> mesinhâs
rios locais,de grande «movi-
monto, fazer visitas às.- regi-
dencias) e; portas :de fábricas
levando listas para angariar
contribuições, etc, e enviar
urgentemente ¦ tqda . ajuda; fi-
nanceira conseguida pára a
Avenida Almirante- -Barroso,
97r— 6* andar, sala Ç08,ou
para a rua da Assembléia, 63
— S' andar sala 801.

as) Valério konder, Depu-
iadQ RQbertQ-Mftrjeriaj. y^rea»

dor Elizeu Alves de Oliveira,
Eline Mpchel Matos, Prof. Sá
Pires,.. Aristides Saldanha,
¦Vereador Antenor Marques,
Prof. Henrique Miranda, Ve-
reador Milton lobato, Olímpio
Fernandes de Melo, Rosalvo
Franesco dios Santos, Antônio
Costa da Silva, Modesto de
Souza, Izaltino Pereira, Anto-
nieta Campos da Paz, Mary
Emiüe Tuminelli,: Eudoro
Prado Lopes, Léa Sá Carva-
lho, Maurício Naiberg e Pe-
dro Mota Lima.

À Venda em
Todas,as Bancas"Para

Todos"
ORGAO ÜE COMBATE DA
LITERATURA E ARTE DE

VANGUARDA
Colaboração de Osvaldo Pe-
raiva, Dalcidio Jurandir,
Floriano Gonçalves, Alina
Pálm, Milton Pedrosa, Moa-
cir Werneck de Castro,
Cláudio Santoro, Raul Gon-.
zaléz Tuflon,, Egydio Squeff
e outros. Artigos traduzidos
de Ilya Ehrenburg, A. Fa-
adeev, Nicólás Guillén, no-

tas è comentários de
.'. , . atualidade.

cia será feita apenas no mer-
cado interno, isto é, arrancando
,do bolso do povo os cruzeiros
exigidos pelos tubarões e lati-
fundiários. Isto porque a nianu-
tenção dos elevados preços será
garantida com um novo aumen-
to do financiamento, cuja base
foi agora majorada em 200 cru-
zeiros por saca. Passou o finan-
ciàmento do café a ser de 1.000
cruzeiros a saca. O resultado
disso será outro aumento
mercado interno.

no

li

Assim, o sr. Getulio Vargas
descobre essa maravilhosa for-
ma de resistir às manobras bai.
xistas dos imperialistas: aumen.
Ia o preço para o consumidor
brasileiro.

# A «EXONERAÇÃO»;
DO BRIGADEIRO .i
QS JORNAIS udeuistaa

apressaram-se a desmentir queo ¦¦ brigadeiro Eduardo Gomes'havia 
pedido reforma. Vaiapu-

uusj o candidato perpetuo,'abandonar 
provisoriaiueiito as

Rotas Aéreas -*a fim ae cursar,
a Lscola Superior de Guerra»,
que hoje se transformou numa
espécie do Jurju, de «quislUigs»
de alamares.

¦ Sob a direção do general
Cordeiro de ifánas, de irresis-
ticel vocação jusetsta provada
desde o tempo cm que fui ui-
tervetUÒr uu Estado Novo no
Rio Grande do Sul, a Escola
serve ¦ apenas aos planos ue
guerra ão governo de Washin-
gton, como um apêndice do
feuiugono do gcn. Marshall.,

Depois da conferência do ge-
neral Cordeiro ue Eanas, pro-
nuiioiada solenemente na Esco-
Ia, com a presença de repre
sentuntes da iutssão Militar,
Americana e cm que Cie anuu-
ciava a próxima guerra com a
incvilabiiidade da nossa jjoríi-
cipação ão lado dos fmpèria-
listas ianques, veia ya confe-
rència de João Neves, no wies-
mo sentido. Hoje, não há du-
¦vida, a Escola tem por objeti-
vo enquadrar as nossas for-
ças armadas dentro do Exerci-
to lntcramcricano, preconiza-
do por Truman para arrastar,
os nossos 2'ovos á guerra, isto
é, o Exercito dos Estados Uni-
dos. I

Esse o «aperfeiçoamento» que
¦irá fazer o sr. Eduardo' Gomes
iia Escola Superior de Guerra,
êle que pregou publicamente
o envio dos nossos soldados
para a Coréia. Continua o
«brigadeiro da libertação» a
serviço dos imperialistas ame-
ricaiios, contra os. interesses, da
sua. Pátria...



\
Página; í j IMPRENSA POPULAR 20-3-11951

Seca e Peste Assolam...
(Conclusão da X* pág.)

acofnpanhados de numerosa
prdlé, marcham soturnamente.
em busca do litoral. As levas
de retirantes pisam com suas
alpercatas de rabixo ,o solo es-
ealdante, andando quilome-
tros sem encontrar uma som-
bra e muito menos uma ca-
clmba ou um curso. d'agua.

MOVO 1932

Valtam a imaginação dos
adultos os quadros da última

seca de grandes proporções,
que foi a de 1932. Poucos ain-
da alimentam a esperança de
que chova,.de que venha um
«tempo de inverno», como se
diz no sertão. Perdidas as ul-
timás esperanças, fugindo à
morte, os camponeses abando-
nam aquilo que para eles é
tudo: a terra. Alguns ainda
esperam o período decisivo, que
segundo a tradição local é o
que vai de-18 a 25 do corren-
te. Se não houver chuva por

NAÒ FALTE E LEVE TODA FAMÍLIA!
NO DIA 25 DO CORRENTE, VOZ OPERARIA REALI-

ZARA NO SACO DE SAO FRANCISCO, EM NITERÓI,
UMA FESTA COMO VOCÊ NUNCA VIU

BANHO DE MAR — GRANDE SHOw COM MARIO
LAGO, MODESTO DE SOUZA E OUTROS EXPOENTES
DO RADIO K DO TEATRO — E PARA TERMINAR, UM

EXCELENTE BAILE COM MUITOS «BROTINHOS».
wwwwwwwwwwwvwmwwvvwuvmwwwww!

r CLASSIFICADOS
MÉDICOS

DR. ANTÔNIO JUSTINO
j PRESTES DE MENEZES

CLINICA GEBAL
^¦loltório: At. Mio Fecanha, n.
tU, *.» wid. — Sala» 903-904 —

Terças, quinta* e Sábados das
li à« 14 horas —

, DR. ODILON BATISTA
CremCIA E GINECOLOGIA

aramjo Torto Alegre, 70 — 2.» and.

DR. ALCEDO
Tereai,

COUTINHO
Sábados, dasQnintas e

14,30 às 18 horas.
¦u Alraro Alvim, 31 - Sala 302 —

Tel:. 52-33-15

DR. URANDOLO FONSECA
CIRURGIÃO

Onsoltas as Segundas, Quartas e
Sertas-felras, das 14,30 as 18 horas.
Ateaae aó com hora marcada '—
Ba» Altaro Alvim, 31 - Sala 302.

DR. ARAZI COHEN
Ctiale* Geral de adoltos e crianças
— Doenças grnlto-urinarlas e ano-
retals em ambos os sexos — Exames
Beriadieos de saúde — Exames pré-
MpcM* e pré-natais — Câncer —
SlflHa — Reumatismo — Cirurgia

geral — Eletricidade medico.
CONSULTAS POPULARES

¦ia Seie de Setembro, 73 — Sob.
Tel. S2-8624 — Diariamente das

16 às 19 horas

^ LEILOEIRO

EUCLIDES
EUCLIDES — Leloeiro Publico.

Prédio» — Moveis — Terrenos, etc.
Eseritérin e Salio de Vendas a rua

da Quitanda, 19 — 1.» andar.

ADVOGADOS

DR. SINVAL PALMEIRA
Av. Rio Branco, 106 - lã." and. —

Sala n. 1.512. — Tel:. 42-1138.

DR. LETELBA RODRIGUES
DE BRITO

Ordem dos Advogados do Rrasil —
Inscrição n.c 1.802 — Travessa do
Ouvidor, 32 - 3 ' and. — Tel. 52-4295

DR. OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias, 84 - Sala 603 —
Das 16 às 18 horas — Tel. 43-9771.

DR. SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av. Erasmo Braga, 299 - 1.' and.
— Sala 11 — Edifício Profissional
(Ksplanada) — As terças, quintas e
sextas-feiras, das 11,30 às 12,30 e
das 17 às 18 horas — Tel:. 52-3315.

DR. DEMETRIO HAMAN
Esplanada do Castelo — Tel. 42-7189
— Rua São José, 76 - 1.» and. —
Das 12 às 18 horas — Tel. 22-3065.

DR. LUIZ WERNECK DE
CASTRO

Rua do Carmo, 49 - Saia 25 - 2.»
and. Diariamente das 12 às 13 e
das 16 às 18 hs., (Exceto aos sabs.)

- Telefone: 42-6864

DR. ANTÔNIO VICENCONTI
Av. 13 do Maio, 23 - 22» and., SI.
2219 — Diariamente das 9 às 19 hs.

DR. PAULO RABELLO DA
SILVA

Av. 13 de Maio, 23 - 22» and., S.
2219 — Diariamente das 17 às 11

e das 16 às 18 horas.

estes dias ^está tudo perdido,
dizem os retirantes.

Segundo uma còrresponden-
cia do «O Democrata», desta-
capital, em Igatú ,o gado já
está morrendo de sede e de ío-
me nos carrascais e o caroço
de algodão, último alimento a
desaparecer, porque pode ser
estocado, já está escasseando.
Caminhões super-lotados de
velhos, adultos e crianças, com
seus sacos e seus reduzidos
«terens» rumam ao sul, em
busca de Pernambuco, Bahia e
Minas. si

BUBÔNICA

A peste bubônica, terror do
nordeste e velha companheira
das secas, já apareceu em
Iguatú, liquidando em pouco
tempo uma família inteira,
Em Molongá pereceram de bu-
bonica todos os componentes
da família Bandeira.

NA PARAÍBA
JOÃO PESSOA, 19 (IMPREN-

SA POPULAR) — Patos, Souza
e Acaraú estão sofrendo as
conseqüências indiretas da sê-
ca. Levas de retirantes inva-.
diram essas três cidades. Au-
mentam as concentrações de
famintos. Em Patos já houye
diversos casos de morte de
crianças e o ambiente entre
os «corumbas» está se tornan-
do cada vez mais grave. O pre-
feito de Souza, sem recursos
materiais, apelou, atemoriza-
do, para o governo estadual.

DEMOCRACIA POPULAR
Acha-se à venda, em todas

as bancas de jornais, o n.» 3
do 2.' ano de «Democracia Po-
pular», correspondente a 1* de
Fevereiro. Como sempre esse
quinzenario político contém
grande numero de matérias da
maior importância e atualidade
sobre os principais problemas
internacionais.

Destacam-se, entre outros, ob
editoriais: «A CRITICA E A
AUTO-CRITICA, MÉTODO DE
EDUCAÇÃO DOS QUADROS»
«LUTAR CONTRA O REAR-
MAMENTÓ DA ALEMANHA
OCIDENTAL É LUTAR PELA
PAZ» «Ò LENINISMO, IN-
VENCIVEL BANDEIRA DO
MOVIMENTO COMUNISTA
INTERNACIONAL» e os arti-
gos: «da Pratica», uma
OBRA FILOSÓFICA DE MAO
TSE-TUNG -1 de N. Volkov A
QUESTÃO DO FORTALECI-
MENTO IDEOLÓGICO NO
PARTIDO SOCIALISTA UNI-
FICADO DA'ALEMANHA —
Fred Oebsner. p,.- «

CRITICA E BIBLIOGRAFfA
— «UM ÓRGÃO DE COMBATE
DA CLASSE OPERARIA DA

^ASSASSINOU O MARIDO...
(Conclusão da 1." pág.)

pezas. Em seu depoimento no
17.» distrito policial, afirmou
ainda que passava dificuldades
e privações com o filho. En
quanto isso, era, sabedora de
que o esposo tinha uma aman-
te, o que mais ainda a afligia
e desesperava. As dificuldades
de ordem financeira, juntavam-
se a amargura da separação
do marido e o desgosto de sa-
bê-lo -em companhia de outra
mulher.

Investigando acerca dos amo-
res do esposo, d. Helba termi-
nou por localizar a amante
deste. Com as indicações em
seu poder, decidiu-se a intervir,
julgando, certamente, obter lal-
gum resultado satisfatório paraela. Ontem foi surpreender o
esposo em casa da amante, no
instante em que este dali saia.
Segundo ainda suas declara-
ções, deparou com o capitão
Roberto Mascarenhas de Mo-

NOTAS ESPORTIVAS

Enrico di Savoía Levantou q "Pau Manué
Cândido Moreno conduziu o pupilo de J. S. da Silva — O maranhense
ainda levou ao vencedor Jequitinh onha, Ramon Novarro, Opis e Four
Hllls — Bakeliia, Thais e Jurujuba os outros ganhadores de domingo

jj O movimento técnico da reu-
nião foi o seguinte:

l. 1.» Páreo — i.400 metros
>elita, O. Ullôa, 58 quilos,Cr? 60.000,00 — íi» — Ba-
3.» — Tarentaise, A. Porti-
!ho, 56 e 3.» — Elagol, D. McP
reira, 56. Não correu:- Lolly-
pop. Tempo: 84"4/5. Dife-
renças: 4 e 2 corpos. Rateios
jVencédor: 3 — Cr$ 13,00. 
Dupla 33 — Cr? 27,00. Movi-
mente: Crf 210.650,00.

| 2.' Páreo — 1.400 metros
CrS 25.000,00 — 1.» Thais,

,U. Cunha, 50, 2.» Erin, S.
Fereira, 54 e 3.» Mandinga, O.
Berra, 54. Não coreu: Poran-
«ra. Tempo: 88"l/5. Rateios:
Vencedor: 5 — Cr? 50,50. Du-
|p»a 34. Cr? 37,00. Placê 5 —
Crf 31,00. Placo 7 Cr$ 16,00.
Movimento: Cr? 612.750,00.
) 3.» Páreo — 1.000 metros
w- Cr? 35.000,00. — 1.» — Je-
«ruitinhonha, C. Moreno, 50,
5.» Aquila, S. Câmara, 48 e
3.» Bozambo, J. Mesquita, 52.
NSo correu: Pracinha. Tempo

DAQUI..,
1 (Coiclnsio (Ta pacf. 6")

fcariris, — Mil cruzeiros rece-
bw»m os vascainos pelo em-
pate na Paullceia — Pingue-
Ia, expulso de campo no pre-
lio contra o Palmeiras, será
tombem advertido pela direto-
ti» bsmguense. — Pixo não
fraturou o braço, conforme
circulou Inicialmente. O que
houve foi uma simples luxa-
TJfio. -, ».'«

60" 2/5. Rateios: Vencedor:'
4 — Cr? 23,50. Dupla 33 —
Cr? 42,00. Tratador: W. Via-
na. Proprietário: A Luz. Mo-
vimento: Cr? 745.700,00.

4.» Páreo — 1.400 metros
Cr? 30.000,00 — 1.» Tintu-

reira, F. Irigoyen, 56. 2.» Ca-
jaioa, J. Mesquita 56;—St*-
Saralegre, C. Moreno, 56. Nâo
correram: Galathéa e Mutisia.

Tempo: 87" 1/5. Diferen-
cas: 2 corpos e meio corpo.
Rateios: Vencedor 1 — Cr?
22,00 Dupla 12 _ ,CrS 18,00.
Placê 1 — Cr? 12,00. Placê
2 — Cr? 13,00. Movimento:
Cr? 1.080.870,00;

5.» Páreo -- 1.500 metros
Cr? 40.000,00 — 1.» — Ra-

mon Novarro, C. Moreno, 55,
2.i Bananal, S. Ferreira, 55,
3.» Croydon, F. Irigoyen, 55.
Tempo: 92". Diferenças: Ca-
beca e 3 corpos. Rateios —
Vencedor: 2 — Cr? 48,00. Du-
pia: 23 — Cr? 211,00. Placê:
2 — Cr? 36,00. Placê 4 — Cr$
106.00. Movimento: Cr? —
1.171.180,00

6.» Páreo — 1.000 metros
Cr? 100.000,00 — «Clássico

Paul Maugê» — 1.» — E. de
Savoia, C Moreno, 54, 2.» Bo-
gó, L. Diaz, 54, 3.» — Irisa-
do, J, Portilho, 54. Não cor-
reu Lupan. Tempo: 61". Ra-
teios: Vencedor 5 Cr? 49,00.
Dupla 13 — Cr? 35,00. Placê:

5 Cr? 17,00. Placê: 1 Cr? 15,00
Movimento: Cr? 1.096.150,00.

7.» Páreo — 1.000 metros
Cr? 40.000,00 — 1.» Ópio,

C Moreno, 55, 2.» Good Sport,
L. Diaz, 55 e 3.» Elasal, P:
Coelho. Não correu: Fare-
well. Tempo: 63". Rateios —
Vencedor—10—~ Gr? 30,00.
Dupla 24 — Cr? 25,00 Placê
10 — Cr? 15,50. Placê 1 —
Cr? 18,00. Placê 3 Cr? 12,00.
Movimento: Cr? 1.099.490,00.

8.» Páreo — 1.300 metros
Cr? 80.000,00 — «Handi-

cap Especial» — 1.» Four
Hills, C. Moreno 50, 2.» Fair
play, O. Ullôa 59, 3.? — L.
Moon, F. Irigoyen 57. Não
correram: Bozambo, La Plu
ma, Mónitou e ícaro. Tempo:
78»». Diferenças: 4 e 2 cor-
pos. Rateios: Vencedor: 7 —
Cr? 35,00. Dupla 13 — Cr?
40,50. Placê: 7 •— Cr? 19,00
Placês 1: Cr? 15,00. Movimen-
to: CrS 1.095.670,00.

9.» Páreo — 1.300 metros
Cr? 30.000,00 — S> Juru-

juba, J. Mesquita, 56. 2.» —
Egle, L. Diaz, 56 e 3.» Má, P.
Tavares. 53. Não correram: M
Lima, Marcelo, Maracajú, Pi-
lantra e La Malinche. Tempo:
80" 2/5 Dierença: 2 e 3 cor
pos. Rateios: 10 — Cr? 45,00.
Dupla 14 — Cr? 61.00. Placê:
10 — Cr? 13,50. Movimento:
Cr? 1.175.680,00.

Vitória do Madurara
FORTALEZA, 19 (Especial

para a IMPRENSA POPULAR)
— Estreando nesta capital, o
Madureira abateu o Ferrovia-

m> '«t»<>m' m 55=

4Tmtmos a Prestais
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ALCÂNTARA LTD&
t — Local servido cie bonde e ônibus -*•
\. Alcântara São Gonçalo Ltda, * 

~

Tratar? no local, com o sr. Celio Eduardo âe
Souza, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçalo,
ou á rua México, 45 —12.° andar — ÍT. 32-7838

ifc Ul il miitwmtj.'

rio pela contagem expressiva
de 6 a 3. O clube cearense, um
dos mais fortes do norte do
pais, já derrotou o Fluminen-,
se e o Flamengo, por ocasião
da visita que aqueles clubes
cariocas fizeram a esta capi-
tal.

EMPATOU O gonsuicaSO

Na peleja em que o Bonsu-
cesso disputou, na tarde de
ontem, contra o combinado
friburguense, registrou-se o
empate^e 5. tentos,

rais em frente a uma casa darua dos Araujos, na Ti jucá.Ele se despedia da mulher, bei-
jando-a na face. A cena cau-sou-lhe tal desespero, que náose contendo, avançou para arival, tentando agredi-la. Como
o militar a. repreendesse emtermos grosseiros, d. Helba
travou com êle acalorada dis-
cussão, sendo por diversas ve-zes esbofeteada.

O CRIME
Como alguns popuiares ja se

aproximaásem, o oficial tentan-
do evitar o escândalo, advertiu
a esposa para que se calasse.
Como esta não obedecesse, fez
menção de sacar o revolver, di-
zendo-lhe:

— Tenho aqui duas balas
para a tua cabeça....

Ante a ameaça, Helba abriu
a bolsa que conduzia consigo,
dela tirou uma pistola, alve-
jando o militar em plena testa,
prostando-o. Ao que diz, não
levara a arma premeditando o
crime. Costumava tê-la na boi-
sa para a sua defesa pessoal.
TENTOU SUICIDAR-SE

Praticado o crime, Helba
tentou fugir do local, indo re-
fugiar-se no interior de um
carro estacionado nas ime-
diações, onde foi presa em fia-
graríte e surpreendida no ins-
tante em que apontando a arma
para a sua própria cabeça, se
dispunha ao suicídio. Conduzi-
da ao 17.» distrito, foi autua-
da. Toda ás suas declarações
feitas em meio a grande exci-
tação e nervosismo, são de
acusação ao seu marido.
A AMANTE

Apurou nossa reportagem
que a terceira personagem da
tragédia de ontem, a amante
do capitão Macarenhas de Mo-
rais, chama-se M i r a 1 d a de
Araújo, residente á ma Jorge
Lossio, 59, casa 8. na fijuca.
Miralda é esposa de um calxel-
ro-viajante. Na ausência do
marido, ela o substituía pelo
militar.

FRANÇA». A CAUSA DA FO-
ME NA IUGOSLÁVIA É A
POLÍTICA DA CAMARILHA
DE TITO — D. Novakov. O
XXX ANIVERSÁRIO DO PAR-
TIDO COMUNISTA ITÁLIA-
NO, com uma saudação de To-
gliattl e artigos assinados por
Pietro Secchia, Luigi Longo c
Edoardq, D'Onofrio. O POVO
AMERICANO LljTA PELA
PAZ E PELAS LIBERDADES
DEMOCRÁTICAS — CUS
HALL, (informe apresentado

ao XV Congresso do Partido
Comunista dos Estados Unidos).

Não há liberdade
Sindical nos EE. Ul).

Operários atacados a tiro — até o CIO protesta
WASHINGTON, 10 — (INS) —
O Presidente Philip Murray,
do Congresso das Organiza-
ções Industriais (CIO), pediu
ao Departamento de Justiça
que inicie uma investigação
imediata sobre <graves viola-
ções das liberdades civis» em
Dublin, Geórgia.

JOSÉ' GOMES
, ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro. 3.3
l.°-S. 1-- Tel. 43-0092

Esmigalhados os
Dois operários

DOLOROSO ACIDENTE EM UMA OBRA —
DESPENCOU A CAÇAMBA DO 8." ANDAR
Doloroso acidente ocorreu, ¦ Ouvidor, 50, em uma obra da

ontem, na rua Sete de Setem- j mesma companhia,
bro, 6, local onde está sendo f PARTIU-SE O CABO
construido um edificio. E' en- Motivou o desastre o rom-
carregada da obra a Compa-' pimento do cabo que sustenta
nhia Construtora Pires Santos, a caçamba. Ao que apuramos,
com escritórios instalados à jo cabo era velho, parecendo
rua do Ouvidor, 104, 7.' e 8.' |já usado várias vezes em ou-
andares.

O ACIDENTE
Dois operários trabalhavam

com uma caçamba cheia de
concreto. Despencando do oi-^
tavo andar, a caçamba esmi*
galhou-os, ficando os seus cor-
pos quase irreconhecíveis. As
vitimas foram identificadas
como sendo Emilio Mário de
Lima, de 18 anos de idade,
solteiro, residente à rua Buar-
que de Macedo, 36, e Manuel
Matias de Paula, de 24 anos,
solteiro, domiciliado à rua do

MOVIMENTO
CARIOCA

PELA PAZ
O Movimento Carioca pela

Paz e contra as Armas Atômi-
cas convoca os srs. • represen-
tantes de todas as Organiza-
ções que lhe dão o seu apoio
na Luta pela Paz para uma
importante reunião a realizar-
se amanhã, dia 21, quarta-fei-
ra, ás 16 horas, em sua sede
provisória á rua 7 de Setem-
bro n. 63, 8.» andar.

A Diretoria.

REAGIRAM
VIOLENTAMENTE
OS ESTUDANTES

TEERÃ, 19 (INS) — O dr.
Abbol Hamid Zangeneh, presi-
dente da Universidade de. Teerã
e amigo intimo do assassinado
<premier> Ali Razmara, foi fe-
rido gravemente a tiros hoje
por um dos seus alunos.

O dr. Zanganeh, ao que se
diz produziu as trás dos estu-
dantes da ala esquerda ao proi-
bir as demonstrações políticas
na Universidade.

Seu atacante foi Identifica-
do apenas como «Chomi», mem-
bro da mesma seita religiosa
que o assassino do «ex-pre-
mier» Razmara.

ESPANCADOS PARA ACUSAR...
(Conclusão da 1.* pág.)

Ao tomar a palavra na Au-
ditoria de Guerra o acusado
Elias Patrício Mendes protes-
tou contra a sua prisão, que
declarou ser uma injustiça e
contra «os espancamentos a
que tem sido submetido junta-
mente com os seus compa-
nheiros». Responsabilizou pe-
los espancamentos o bripadei-
ro nazl-ianque Álvaro Heks-
cher.

O PRACINHA DA FEB
Outro acusado, Ulisses Joa-

quim dos Santos, ex-pracinha
da FEB, afirmou perante o
tribunal militar:

— Lutei na Europa para
conquistar a democracia, e não
para que no Brasil sobrevives-
se um regime fascista e an-
ti-popular!

Temendo as verdades que
dizia o veterano da guerra,
os membros do Conselho de
Justiça Militar lhe cassaram

110 FIEli
Clinica Médica <— Espe
cíalidade: tuberculose e
w doenças pulmonares <
•• pneumotórax artificial
Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho,
206 ~ Telefone, 5763 -

(São Gonçalo)

a palavra, e Impeairam que
êle prosseguisse em sua acu-
sação.

PRISÕES MEDIEVAIS
Outros acusados protesta-

ram contra as péssimas condi-
ções da prisão, verdadeira-
mente medievais, denuncian-
do que dois entre os presos se
encontram gravemente doen-
tes por intoxicação. alimentar
c desinteria proveniente- da
áeua poluida. Todos declara-
ram que haviam sido esnan-
cados pela policia e na Base
aérea para que acusassem in-
iustamnte o Capitão Agliber-
to. Mas todos se negaram a
esta infâmia.

Esse exemplo há de entu-
slasmar todos aqueles que. no
país Inteiro, lutam nela liber-
tação de Agliberto. Que o bra-
vo lider nacional-libertador
seja posto imediatamente em
liberdade juntamente com to-
dos que junto com êle estão
envolvidos na imoral farsa
juridico-militar!

NO DIA 28
No dia 28 o capitão AglI-

berto Vieira de Azevedo será
ouvido de novo na Auditoria
da Guerra.

tros serviços. Do fato, porém,
ressalta uma realidade: não
há segurança de trabalho.
Muito embora essa seja uma
providencia determinada por
lei, a verdade é que diária
mente, os acidentes se repe
tem, sem que as autoridades
adotem qualquer providência,

"v NAO PAGUE LUXO

SAPATOS
PARA HOMENS E SENHORAS

A PREÇOS POPULARES

SAPATARIA #.
RIBEIRO

> A CASA DO TBABALHADOB

EUA BUENOS AIBE3, SS9

COPIAS
A MÁQUINA E MÍMEÓ-

FRAFO FDTOSTÁTICAS
E HELIOGRÁFICAS

RAPIDEZ — SIGILO —
PERFEIÇÃO *

RUA DO ROSÁRIO, 136
1.» andar — TELEFONE

43-7217 UM RAMO DA
ORGANIZAÇÃO

COSTA JÚNIOR
AV. RIO BRANCO, 108 —
11.» — SAL/ 1102 TELEFO-
NE 42-9101 — RIO L E

JANEIRO

"MOMENTO

FEMININO"
NOVA REDAÇÃO

«Momento Feminino» co-
munica a todos o seus ami-
gos e representantes a mu-
dança de sua Redação e
Administração para a rua
Eivaristo da Veiga, 16.-8.*
andar, sala 808, para onde
deverá ser endereçada toda
a corespondência, bem
como pedidos de novas có-
tas.

CADA DIA QUE PASSA

MAIOR £ O NÚMERO

DE BRASILEIROS QUE

PASSAM A USAR A

PASTA DENTAL

ATLAS
PASSE VOCÊ TAMBÉM
AMIGO BRASILEIRO

A USAR A

PASTA DENTAL

ATLAS
TRÊS VEZES BOA
E CEM POR CENTO

BRASILEIRA

Numa carta enviada ao
procurador geral, J. Howard
Mc Grath, Murray disse que
os funcionaros estaduais cs-
tão «fomentando uma vas-
ta e continua forma de vio-
lencia e acordo contra os
sindicatos". ,

O lider da CIO citou a dis-
solução de um comício de um
sindicato de trabalhadores
em Dublin, a 8 de fevereiro,
o qual se levou a cabo com
o fim de organizar os traba-
Ihadores brancos e negros da
região.

Disse que o prefeito do Con-
dado de Laurens e outros
quatro agentes, «brandindo
violentamente armas de fo.
go", dissolveram o cimicio a
prenderam Charles H. Gill»
man, diretor estadual do CIO,
e Clyde G. Brock, um organi-
zador do agrupamento. i

De acordo com Murray, ou-
tros três membros do sindi-
cato informaram a 6 de mar-
ço que em Dublin continua o
«reino do terror» i

DR. PAINE
CLINICA DE
NERVOSOS

PSICOTERAPIA
6 o andar — Sala 612
R. Santa Luzia, 685

3 \ 5>9 e Sábado
Fone 22-5212

De 9 ás 11 horas

ENTREVISTA..., \
(Conclusão da 1.' pig.),

o mesmo aconteceu a outros
órgãos da imprensa que têm
feito criticas à posição de su-
bserviêncla e traição nacional
do Itamarati em face da Con-
ferencia de Washington. |]

Vale assinalar contudo á
confissão do fantoche João
Neves, quando afirmou que a
Conferência será fundamen-
talmente econômica e mili-
tar, ou seja, como afirmou há
poucos dias uma nota do PCB,
uma conferência de coloniza-
ção e de guerra. Vargas e seu
ministro de Exterior querem
vender a soberania nacional,
as riquezas do país e o sangue
dos jovens brasileiros pelos
trinta dólares de Truman.

Mas o povo brasileiro não
participa dessa conferência
infame, nem pode o governo
do sr. Vargas, com a quadri-
lha de traidores que para lá
envia, falar em norrre do Bra-
sil. Mais de quatro e meio mi-
lhões de brasileiros já se ma-
nifestaram pela paz, contra a
guerra, pela interdição da
bomba atômica. Esses mi-
lhões (3e patriotas representam
uma força muito maior do
que aquela que levou o sr.
Vargas ao Catete, sabendo-se
ainda que a esmagadora maio-
ria dos seus eleitores, votan-
do nele, iludidos com sua de-
raagogia, estavam votando
fundamentalmente contra a
política entreguista e de guer-
ra da ditadura de Dutra.

ti INCÊNDIO NO' 
QUAI DORSAY

PARIS, 19 (INS) — Um
incêndio manifestou-se no Mi-
nisterio do Interior da França*

As chamas ameaçaram os
arquivos onde se encontram
importantes documentos. i

Grande numero de bombei-
ros combatem as chamas. De-
zenas de bombas contra-incên-
dio rodeiam o famoso prédio
do Quai d'Orsay lançando to-
neladas de água sobre a parto
incendiada. De todo o prédio
saem enormes colunas de fu-
maça.i i ¦¦———. j •
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Regime de Miséria e Opres
Nas Fábricas Ester e Andor 11

O SALÁRIO MÉDIO É MAIS BAIXO DO QUE EM QUALQUER OUTRA EMPR ÊSA — FEUDO DOS INDUSTRIA IS TODO O MUNICÍPIO DE MAGt
Há rio municipio de Magé,

distrito de Santo Aleixo, duas
fábricas de tecidos — Esther
e Andortnha. A primeira é de
propriedade do capitalista
Oton Bezerra de Melo e a se-
gunda pertence ao gringo Her-
man Matheiz. São irmãs gê-
meas no sistema de explora-
ção de trabalhadores. Apenas
se diferem em pequenas ca-
racterísticas.

E' sabido que na atual con-
dição econômica deste país,
cada operário têxtil fornece

aos proprietários de empresas
de tecidos cerca de 25 mil cru-
zeiros de lucro, anualmente.
O salário médio, mesmo em
empresas sugadoras do suor
do operário, varia entre SOO a
350 cruzeiros. Mas nas duas
fábricas acima mencionadas
— Esther e Andorinhas — o
salário médio é de 600 cruzei-
ros! E com exclusivamente
esse salário miserável vivem
cerca de 3 mil operários, isto
é, o total de trabalhadores das
fábricas Andorinha e Esther.

Cimento ESTRANGEIRO
NACIONAL E

)

AVARIA \ «REENSACADO»
FERRO» VERGALHÃO. MADEIRAS,

TACOS c MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA
REAL — 22-2233, 52-0606 e 52-4084

~ Av. Churchill, 94-11.° and. S. 1.104 - das
 7 ás 2l horas —*—¦

!«¦¦«¦ m. +• *¦ ^¦^¦l*l . IJI i !>¦ ¦

Conheça seus Direitos
DR. B. CALHEIROS BONFIM

' Se o empregado não completou os doze meses de serviço por
culpa do empregador, que o despediu sem justa causa, tem ele
direito a férias, na proporção discriminada na última crônica que
fizemos. Também tem o trabalhador direito ao pagamento dos
dias de repouso semanal compreendidos no período das ferias.

Se as férias não foram concedidas na vigência da lei antiga,
fica o empregador obrigado a pagá-las de acordo com a nova,
de 9 de setembro de 1949, ou seja, na base de vinte dias úteis
para os que não tenham faltado mais de seis dias ao Serviço
durante o ano.

É ilegal o desconto das faltas do empregado nas suas férias.
O pagamento destas será feito em dobro sempre qüe o empre-
gador deixar o empregado completar dois períodos sem lhe dar
férias.

Devem ser levadas em conta para efeito de ferias as impor-
tancias relativas ao trabalho em horas extras, quando resultan-
tes de serviço permanente, em virtude de contrato ou acordo en-
tre o patrão e empregado.

As consultas sobre matéria trabalhista devem ser onde-
reçadas à secção «Conheça seus direitos».

LIQUIDAÇÃO DE SALDOS

Na Camisaria f KL
Blusões — Camisas — Calças —

;; Aritigos finos para homens, senhoras e
crianças.

Vá sem demora aproveitar os preços• • especiais.
;:RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 16

(Em frente á Lavradio)

í

BRASIL PUBLICIDADE

Mais de 600 traba!
demitidos do D.

Todo o 5.° Distrito Rodoviário, em Feira de
Santana, foi liquidado

hadores
l^a ÍLim Ias

> SALVADOR, IS (Do corres-
pondente) — Mais de seis-
centos trabalhadores do De-
partamento Nacional de Es-
tradas de Rodagem, adidos ao
5' Distrito Rodoviário Fede-
ral, com sede em Feira de
Santana, foram arbitraria-
mento despedidos. Já era a
noticia das demissões do co-
nhecimento dos trabalhado-
res. Estes sabiam que o enge-
nheiro Lauro Diniz, chefe de
distrito, recebera ordens do
Rio nesse sentido. As cTernis-
soes foram feitas após a che-

gada em JFeira de Santana,
do trem com o dinheiro para
o pagamento do salário- do
pessoal, atrasados desde o
mês de janeiro.

Convém ressaltar ainda que
em Paulo Afonso foram afãs-

tados dos seus empregos re-
centemente 400 trabalhadores.
Sem ganha pão, esses homens
se encontram num estado de
verdadeira penúria. O 5* Dis-
trito Rodoviário, que abran^
ge a área compreendida en-
tre Bahia e Sergipe, contava
com 1.500 trabalhadores. Sa-
be-se tambem que o 5' Dis-
trito passará a funcionar nes-
ta capital, numa das salas do
suntuoso edifício da Sul Ame-
rica, à rua Chile. -Essa mu-
dança parece envolver uma
manobra, com a qual se pro-
cura ocultar mais uma nego-
ciata feita com a venda das
oficinas, escritórios, residen-
cias, hospitais, cooperativas,
postos de lubrifleação e esco-
las que se acham instalados
num quarteirão inteiro de Fei-
ra de Santana.

NERVOSOS
Angústia, desânimo, distúrbios sexuais no homem e na

mulher, insônia, esgotamento, falta de memória, sentimentos
de inferioridade e insegurança, idéias de fracasso, etc.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS

NEURÓTICOS

DR. d. GR A BOIS
da «Society for the Psychological Study of Social Issues»
RUA ÁLVARO ALVIM, 21- - 13.» and. — TELEFONE
52-3046 — Diariamente de 9 às 12 e 14 às 19 horas —

MAO DE OBRA BARATO
O elemento feminino é em

alta percentagem requisitado
para o trabalbo, cerca de 50
por cento. Com isso os patrões
têm em vista arrecadar nião
de obra mais barato. Não obs-
tante, os patrões estrangeiros
da Fábrica Andorinha não ins-
talaram, como mandam às leis
trabalhistas, «creches» para
as mães que ali trabalham
nem proveram o estabeleci-
mento de lavalórios, armários,
bebedouros e vestiários priva-
tivos de mulheres. Aliás, quan-
to a esse desalmado patrão,
os trabalhadores o explienm
muito bem: filho de peixe,
peixinho é... Citando esse
provérbio eles aludem ao pai
de Herman Matheiz que foi
preso, em 1942, como nazis-
ta e 5.» coluna.

FEUDO

Toda a vida de Santo Alei-
xo gira em torno das duas
fábricas. O poder econômico
dessas empresas se eviden-
cia nas menores coisas da
cidade. Filas se erguem pode-
rosas e ricas, mas rodeadas
de miséria. As terras em der-
rpdor são de pronri^dade das
fabricas, o que as tornam to-
do nodorosas. Onanrlo às 4 da
madrugada a Fábrica ar>ita. a
nonulacãp toda se levanta. Por
R horas e meia será escrava
o só anóq estas horas de amar-
tnira qanhR a liberdade. Mas
no dia seçuinte. às mesmas
horas, novamente se coloca à
disposição dos suzerarlos, que
no caso são os palrões.

A policia local, como ludo
mais. também é dènénderite
das empresas. E' bastante di-
zer que uma simnlcs nueixa
do gerente da Fábrica Esther
fez com que ã policia do lu-
gar subseryientemente corres-
se para impedir que fosse fei-
ta a reportagem sobre o re-
gime de pxnloracão nue reina
nas fábricas. Prendeu os re-
porteres e em seguida foi re-
ceber as ordens do gerente e
certamente a" gorjeta.

O REGIME REINANTE

Ultimamente em ambas às
empresas despede-se em mas-
sa. Com a aquisição de má-
quinas novas, uma tecelã que
trabalha com seis «furos» o
faz agora com 18, o que equi-

vale ao trabalho de 3 opera-
rias. O resultado é que vá-
rios trabalhadores são dispen-
sados. Mas o pior é* que a que
trabalha com 18 furos acaba
ganhando menos. Iniciou-se
também na Andorinha um
método de contrato america-

no, findo o qual o operário ou
continua ou vai para a rua. Os
patrões lançam mão desse
processo a fim de que possam
pagar o que bem entendam,
pois esse ti.io de trabalhador
não tem direito algum. Outro
caso revoltante é o do serão.

ESCOLA DO rove
AV. VENEZUELA, 27, 6." andar, sala 622

Cursos inteiramente gratuitos
UUKSO COMERCIAL

PRATICO
Português, Matemática

e taquigrafia ,
* —

CURSO ELEMENTAR
Português, Aritmética,
Geografia e Historia

do Brasil
*_

ALFABETIZAÇÃO

CORTE E COSTURA
* "".

ENFERMAGEM
_ # —

TEORIA MUSICAL
— « —•

TEATRO
* —

INGLÊS
_ # _

PINTURA

Inscrições abertas diariamente das 18 ás 20 horas

TERRENO DE 8x34
VENDE-SE. CR$ 45.000,00. RUA VAZ LOBO, 945 EM

MADUREIRA. INFORMAÇÕES PELO TELEFONE
 

22-3070 COM O SR. SANTANA
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ARTIGOS FINOS PAR£
HOMENS — CAMA

' X E MESA -.

Fabrica própria —
Vendas a varejo

asji

RUA DA CARIOCA, 87,
Junto á Praça Tiradentes
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Demissões de Operários
Na Estampa Metal, Limitada
O explorador Jan Maia, proprietário da empresa, quer impsdir que os
trabalhadores novos completem um ano de casa — Manobra para fugir
à responsabilidade de pagar indení zaçoes. férias, seguro, etc. — Irre-
guiar o registro de salário nas cart eiras

Por diversas vezes já denun-
ciamos a manobra de que se
vale a classe patronal para
fugir a responsabilidade de

pagar aos trabalhadores fé-
rias, indenizações, seguro,
etc, e impedir que os mesmos
adquiram esses direitos. As
demissões em massa torna-
ram-se freqüentes e a reno-
vação dos quadros das fábri-
cas e empresas são constan-
tes com a admissão de novos
.empregados que são demiti-
'dos antes de completarem
um ano de serviço.

Nas pequenas empresas
idênticas medida vem sendo
aplicada, existindo ainda
muitas outras inegularida-
dos, principalmente no que
diz respeito aos salários.

DEMISSÕES
Poderemos citar como exem-

pio o mais recente caso. Na
Estampa Metal, Ltda, de pro-
priedade de Jan Maia, aca-
bam de sor demitidos 7 ope-
rarios, que nos primeiros dias
de junho iriam completar um
ano de trabalhos prestados à
empresa. Não houve raz-3es
para que essa medida fosse
tomada pelos patrões e daí
conclu-se facilmente'tratar-se
do que foi exposto acima. Tu-
do indica, porem, que outros

MECÂNICO
De maquina de costura

oferece os seus serviços, com
muita prática de consertos e
reforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.

trabalhadores serão atingi-
dos pela mesma arbitrarieda-
de, se não se organizarem
para defender os seus interes-
ses.

O IlEGISTRO NAS
CARTEIRAS

A comissão de trabalhado-
rès da Estampa Metal, Ltda,
que nos fez a denuncia, acres-
centou mais que o sr. Jan
Maia não assinala nas . car-
telras profissionais o salavio
integral pago aos operários,
apenas uma parte, menos da
metade é registrada e o res-
tante pago por fora. Em caso
de serem demitidos, são in-
denizados apenas pela im-
portancia que consta na car-
teira. Um operário com ld
anos de casa, recebe 40 cru-

ziros por fora, sendo o sala-
rio legalizado de 37 cruzeiros
apenas.

Júlio Silva, um dos demiti-
dos, porque chegou no inicio
da semana atrasado dois mi-
nutos, perdeu o repouso rernu-
nerado e o salário pago por
fora.. Como havia pedido um
empréstimo de 200 cruzeuoü

para pagar em 4 prestações,
ao serem feitas suas contas,
nada tinha a receber. Os des
contos para o Instituto e o
imposto sindical contribuíram

para que o seu salário estou-
rasse, mesmo recebendo o avi-
so prévio. O auxilio moneta-
rio de seus companheiros, foi
a maneira de evitar que Júlio
Silva regressasse para sua ca-

sa sem um centavo no bolso.

J

APROVEITE
Saídos de Balanço
SEDAS — LINHOS — TROPICAIS —

ORGANZAS — ORGANDIS SUÍÇOS —

FUSTÕES —
Grande mesa de retalhos, verdadeira

pechincha.
Padrões modernos e cores firmes —

COMPRE, DE PREFERENCIA, NA,.
A BONECA DE SEDA
A.CASA DAS FAZENDAS BONITAS —

Av. Passos, 54 (esquina de Buenos Aires)

Os operários trabalham além
do devido para pagar um" dia
de trabalho. Para que? Para
pagar um dia em que nln-
guém, em Santo Aleixo, tra-
balhou, a fim de assistir à
posse dos vereadores eleitos. '

O regime de trabalho é de
receber por tarefa, isto é, por
metro de pano confeccionado.
Isto é um verdadeiro esbulho

porquanto com as máquinas
que lhes são entregues as ope-
rârias não podem pronzir
bem. Se a máquina quebra,,
a c.nerária fica dentro dá Fá-
brica sem receber. Se o fio é
fraco, como o doZefir,, e apa-
rece defeito no pano, vem a
acusação de sabotagem e de-
pois entra o regime de mui-
ta E' uma desgraça. t

O GRÊMIO RECREATIVO CULTURA í
MERETIENSE' í

Dará om formidável Rntlo 'o próximo dia 21, mi lindo do íAleluia, ás 20 horas em sua sede provisória à listrada de Minas,, £n. 588 — Sâo Joio de Mcrití. £
No dia 25, fará realizar um maisesfoso PIC-MC nnm belo '

recanto do Tinffni, animado por um conjunto musical.Haverá e/eiçâo para> a -rainha da festa, jogos de petéca, be-bidas, doces e um formidável banho no rio.
Trem cm Pavnna ás .4,50 hs. e Agostinho Porto, ns 5,07 horas.O convite dará direito a participar nas 2 festas.

o« (0:ÍV'TKS NOS SEGUINTES LOCAIS: Uua Mijrucl Jaskn,M -Pedro Peixoto, 151 e Kstrada de Minas, 588 c 508 cm SioJoão de Merltl. Rua Gustavo Lacerda, 19, Distrito Federal.

áff rVTFlf 1
|;^llTJj;|llílj
jwwwwwuvywi líWWWVWMMVw

ii A Escolha do Assunto 9>

Y. MAIA
A vitoriosa revista «Horizonte» de Porto Alegre, dirigida porLila Ripoll Guedes, Carlos Sçliar, Ciro Martins e outros intelec-

tuais esclarecidos, publica em sua nova fase n« il o artigo «A
escolha do assunto», de Georges Sadoul, crítico cinematográfico.
Trances, onde destacamos as palavras de Darryl Zanuck, «homem
de confiança de Hollywood e dos grandes financistas», sobre a
comissão Mye, instituída pelo Senado Americano, que dirigiu em
1940141 uma campanha de repressão aos filmes anti-fascistas:
«O medo das represálias políticas e da perseguição para como
mo de moinho sobre a nuçà da industria, há muitos anos: impede
a livre expressão do cinema e retarda seu desenvolvimento.
Poucos de nós podem esquecer que às vésperas de Pearl Harbour,
toda a indústria do cinema foi ameaçada em em Washington porum Comitê do Senado, dominado pelos isolacionistas, e que nos
pediram contas sobre nossas atividades. Fomos postos no pe-lourinho, sob a acusação de que entendíamos, pretenciosamente,
fazer filmes anti-nazis que seriam ofensivos à Alemanha».

Que os defensores apressados da «democracia americana»
registrem estas palavras de um produtor e observem a liberdade
como são filmadas mentiras como «A cortina de ferro» e outras
palhaçadas anti-comunistas.

Alem da prisão de Dmytrik e seus no*e companheiros de
Hollywood, o Comitê de Atividades Anti-americanas persegueagora, José Ferrer, John Garfield e os escritores Normam Cor-
vim, Waldo Salte Gordo Kahn. Eis a liberdade da «democracia
ocidental critã».

Temos para esta semana aa -
reprise de «Rainha santa», pro- follies — «Moulin Rouge», com

Lourdinha Bittencourt, Nelson
Gonqalves o Waltcr d'Avila, às
20,SO c 22.20 horas.

CARLOS GOMES - «Escândalos ria
1951», com Bibi Ferreira e sua
Cia. de Revistas, às 21 horas.

JAltDEL — «Zum! zum!», com
Darcy Gonçalves e sua Cia. de
Revistas, às 20 e 22 horas.

REGINA -r- «A doce inimiga», com
Dulclna e Odilon, As 21 horas.

GLOKIA — «Cavalgada Mágica», com'
Richlardl .Ir. e Dalva (te Oliveira,
àa 20 e 22 horas.

dução portuguesa com Antônio
Vilar, o lançamento de «Rua do
Sol», outro filme português e
aproveitando a semana santa,
«Céu sobre o pântano», historia
da moça Maria Goreti, que foi
santiíicada. Temos, ainda, um
filme de Wise («Entre dois ju-
ramentos») e um de Curtiz
(«Cinzas ao vento»). No Metro,
«Quantc eu te amei», musical
em cores e o western «Terra
Virgem», dois filmes banais.
«A Grta Eorralheira continuará
em cartaz.

Esperemos, dia 16 de Abril.
Nesta data, será lançado, no
Rio, o fi.me do grande cineasta
encarcerado pela reação, Ed-
ward Dmytrik, «O preço de uma
vida», assim definido por Sal-
vyano Cavalcanti de Paiva, da
«Cena Muda», com estas pala-
vras: «O preço de uma vida «é
um clássico na forma, atual no
conteúdo, revolucionário no sen-
tido! Parabéns a Edward Dmy-
trik».

PARA HOJE
METRO PASSEIO — TIJIIOA -

COPACABANA — «Sangue Bravo»,
com Joel Mac Crea a Arlnne Dahi,
às 14, 10, 18, 20, e 22 horas,

PALÁCIO — IDEAL — ROXy —
CARIOCA — FLORIANO - «En-
tre dois Juramentos», com Joseph
Cotten o Linda Darnell, às 14, 16,
IS, 20 o 22 horas.

S/O LUIZ —, VITORIA — ÍRIS —
RIAN — AMERICA — MADU-
REIRA — ODEON NITERÓI -
«Cinzns no vento», com Gary Coo-
per e Lauren Bacall, às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

ALVORADA — «Deus lhe paguei,
com ZullV Moreno, às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

PATI1F — ART PALÁCIO — RI-
VOLI — PARA TODOS — «Céu

-sobre o pântano», às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

PLAZA — PARISIENSE - ASTO-
RIA OLINDA — STAR - RITZ

COLONIAL — PRIMOR -
—MASCOTE - HADOCK LOBO

«A gnta horrnlheira». tecnicolor
do Walter Disney, às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

CAPITÓLIO E CINEAC TRIANON
Sessões passatempo, a partir

das 10 horas da manha.

TEATRO

RECREIO — «Muli macho, sim
sinliô!», com Oscarito, Grande
Otelo a Virglna Lane, às 20 e 2ü
horas.

SKHKADOR — «Essa mulher é
minha», com Procópio c lua Cia.,

ús 20 e 22 Lora»,.

kf3 ~d Maget//'à
/^jS PE MAPI A'
IO60RCTTI.

HOJE
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Racionalidade argenttna e ambos remadores do Flamen.
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go, já encerraram os seus preparaiivos para um sensacional "r ald". Irão desta Capilal a Buenos Aires

no barco "Tupy", uma yole a dois remos sem patrão, gentilmente cedido pelo clube rubro-negro.

MIRIM N AO SAIRÁ DO BANGU
Mirim não sairá do Bangu.

Esta a informação que obti-
vemos ontem nos círculos mais
autorizados do grêmio de Mo-
;a Bonita. E hoje pela manhã,
» renomado craque já deverá
participar do individual pro-
jrramado pela direção técnica.

Ao que soubemos, a falta de
Mirim, após a exposição de
Ondino, não foi julgada tão
grave assim, que pudesse re-
sultar na sua exclusão (sumà-
ria do plantei banguense. O
antigo médio tricolor será
severamente advertido, apli-
cando-se < talvez uma multa

. <¦  ,.v,. ..;¦•
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Dificil/a sua saida do Bangu — Se rá severamente advertido e talvez
seja multado em seus salários — T udo dependendo de Silveirinha —

pesada sobre os seus venci-
mentos e nada mais.

UMA GRANDE ALTA
Observaram contudo, os nos-

sos informantes que, apesar
da decisão inicial de não ser
colocado à venda o passe do
famoso jogador, a mesma po-
dera ser reconsiderada. Para

tanto bastará que assim de.
termine o patrono do clube, a
quem o caso ainda não foi ofi.
cialmente relatado.

Vindo a acontecer a saida
de Mirim, do Bangu, o Fia-
mengo seria o mais sério can-
dídato ao seu concurso. Ou-
tros fortes concorrentes seriam
o Corintlans e o São Paulo.

IMPREVSAPOPIILAB
-RIO DE JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 20 DE MARÇO DE Í95I

eros do Rio São Pauio
Os paulistas continuam com a supremacia

financeira no Torneio Rio-São Paulo. O total
geral, já arrecadado, é de Cr$ 7.956.130,00. Ade-
mir continua sendo o lider dos artilheiros, com
8 tentos, seguido de Limiiiha do Palmeiras, com
0. Do Palmeiras 6 a mais eficiente ofensiva
e a mais poderosa defesa, com 21 goals pro é
apenas 10 contra. O .atual lider, juntamente com
o Corintians e o Bangu são os únicos clubes
que apresentam saldo de tentos neste certame.
O Vasco tem doze pró e 12 contra, enquanto os
demais apresentam déficit, a saber: América e

Flamengo, 1; Portuguesa, 2 e São Paulo, 10.
Osny é o goleiro mais vasado com 15 tentos,
Seguem-se-lhe Barbosa e Cabeção, com 12; Aldo,
com 11; Oberdan, com 10 e outros menos vasado?,
pois não atuaram em todas as partidas. Mal-
cher é o arbitro que mais tem apitado, com 5
arbitragens. E a linha do Palmeiras, como dis-
somos, a que mais goals fez. Nada menos de 21.
Atrás dela, muite longe, vêem as da Portuguesa,
do América e do Corintians, com 14 cada uma,
Seguem-se-lhe as do Flamengo, com 13, as do
Vasco e do Bangu, com 12 e a do São Paulo com
7 qpenas.

Daqui e dos Estados
Lino, do São Cristóvão, está

na pinta do Fluminense. E
Aymoré, satisfeito com os era-
ques contratados no interior
paulista. — Dois mil cruzei-
ros foi a gratificação dos ru-
brò-negros pela vitória sobre
o São Paulo. — Os craques do
Botafogo se apresentarão es-
ta semana. Ao que tudo indi-
ca, segunda-feira próxima, os
alvi-negros rumarão para
Cambuquira. — Ernesto e
Urubatão reformaram os seus
compromissos com o Bonsu-
cesso por mais duas tempo-
radas. — O Flamengo criou

um departamento de basebol
que' obedece a orientação de
seus associados norte-ameri-
canos, que vêem instruindo
todos aqueles que queiram
praticar o yiolenio esporte. —

J Inicia-se, na tarde de hoje, o
Torneio Feminino de Bola ao' Cesto. A partida inaugural se-
rá jogada entre as equipes do
Saenz Pena e do Vasco, no gi-
nasio do Fluminense. — Ruy,
que anunciara a sua transfe-
rehcia para o Vasco, retornou
à Atlética Grajaú, - por moti-
vos que ainda não foram da-
dos à publicidade. -— No pró-

ximo domingo se inicia o cam-
peonato niteroiense de fute-
boi, estando programados os
seguintes jogos: Fonseca x Ipi-
ranga e Fluminense x Canto
do Rio. — Didi, que já se defi-
niu pela sua permanência no
Fluminense, na tarde de do-
mingo, foi visto ao lado do es-
tado maior rubro-negro, tor-
cendo pela vitória do clube da
Gávea.

Luiz, o goleiro do Bangú,
continua nas pretensões dos

pág.)

Interessantes revelações do arqueiro Rui, do
aos pás de Plácido, pedindo

éMato
Madureira, ao regressar do norte — Ajoelham

para integrar a delegação
PROCEDENTE do norte,

para aonde, seguiu como inte-
grante da delegação ao Madu-
reira, já se encontra nesta Ca-
pitai o arqueiro Ruy. Ontem,
pela manhã, encontramo-lo

num dos «boulevards» da ca
pitai dos subúrbios.

Depois de revelar o sucesso
técnico da equipe, Ruy referiu-
se à miséria reinante nas Ca-
pitais por onde passou.

A Próxima
Tendo o America concordado

em jogar, no sábado, contra o
São Paulo, ao invés de domin-
go, conforme estava programa-
do, a tabele da próxima rodada
é a seguinte:

Rodada
SÁBADO. — Bangu x Por

tuguesa, no Maracanã e Ame-
rica x São Paulo, no Pacaembu.

DOMINGO. — Flamengo x
Vasco, no Maracanã, ,e Palmei-
ras x Corintians, no Pacaembu.»

Os jogadores profissionais^
passam fome. E aqueles sobre'
quem este ou aquele jornal fez
uma referencia elogiosa revê-
savam-se na porta do hotel,
onde nos hospedamos, esperan-
do o chefe da embaixada, ao
qual imploravam, quase em
prantos, para inclui-los na de-
legação.

Não fazem exigência algu-
ma. Querem apena casa c co-
mida e a possibilidade de vir
tentar a sorte nesta Capital.

No norte a coisa está de
roer. Miséria 6 mato — con-
cluiu Ruy.

Heleno e
0 Olaria

Entrevistaram-se ontem, o?
Srs. Eurico da Silva Lisboa €
Adriano Rodrigues, a fim de
tratar da transferência d<> He-
leno para o Olaria.

Ouvido a respeito de sua
transferencia para o clube su-
burbano, o conhecido craque
teve a seguinte resposta:

— Prefiro desistir de jogarfutebol...

Vil AMAI Flamengo e Vasco
Novamente derrotado o São Paulo e enormemente prejudicado pelo juiz o conjunto vascaino*
— Adãozinho (2), Hermes e Valter, para o Flamengo, e Bibe e Ponce de Leon, os goleadores
do prélio do Maracanã — Rubens, Julinho, Ip ojucan e Ademir marcaram no Pacaembu

Bonita vitoria alcançou o Flamengo, na tarde de domingo,
ao abater o viee-campeão paulista pela contagem de 4 tentos a
2. Foi um triunfo de mérito c recebido com manifestações de
júbilo pela torcida rubro-negra, a qual já começa a voltar aos
campos em peso, para incentivar a equipe do mais querido.

O Flamengo,dominou todo o.primeiro tempo, desinteressando-
se na fase final, suando já tinha o resultado a seu favor asse-
gurado. O panorama técnico da peleja não foi dos melhores,
porquanto o conjunto do São Paulo não chegou a oferecer grande
ressistencia ao time carioca, o que só aconteceu nos últimos
minutos do periodo final. ;

Embora não fosse das piores a atuação ¦ da defensiva são-
paulina, esta não contou com a ajuda da ofensiva, a qual somente
nos derradeiros minutos realizou algo de aproveitável. •

OS MELHORES 
'

Entre os locais, Bigode e Adãozinho destacaram-se como os
melhores elementos. Seguiram-se-lhes o estreante Nestor, Hermes
e Valter. Pavão e índio, que estrearam, igualmente, embora não
decepcionassem, não chegarem a brilhar.

Rui, Bauer, Alfredo, De Camilo e Bibe e Ponce de Leon
apareceram bem entre os visitantes.

QUADRO, JUIZ E RENDA
FLAMENGO: — Cláudio; Juvenal e Pavão; Bria, Valter e

Bigode; Nestor, Hermes, Adãozinho, Durval (índio) e Esquer-
dinha.

SAO PAULO: — Mario (Bertolucci); Rui e Pixo (Clélio);
Bauer, Alfredo e Noronha; Dido, Ponce, Augusto (Leopoldo),
Bibe e De Camilo.

Foi arbitro da Peleja, o Sr. Carlos de Oliveira Monteiro, o
popular Tijolo, começou regular, melhorando no final marcando
com precisão todas as faltas.

A renda atingiu a" apreciável soma de Cr$ 511.035,00.
Os tentos foram marcador pelos seguintes jogadores, nessa

ordem: Hermes, aos 25; Adãozinho, aos 30 e.Valter, aos 43 mi-
nutos da primeira fase, e Adãozinho, aos 13, Bibe, aos 30 e E,once
de Leon, aos 36 minutos do segundo tempo.

A única anormalidade fói a fratura do braço do jogador. Pixo.
VASCO'-E PORTUGUESA

São Paulo, (Especial para a IMPRENSA POPULAR). —
Novo empate colheu o Vasco, no Estádio do Pacaembu. O pia-
card conquanto possa refletir o equilíbrio das ações dos dois
quadros, um dominando a primeira fase o outro mandando no
jogo no periodo final, foi trancado pelo arbitro. E isto por que,
se a Portuguesa atuou com mais perfeição na fase inicial, fazendo*
jús ao escore de 2 a 1, o Vasco, na 'ultima ^ etapa agigantou-se na
cancha e o placard, não fosse à parcialidade do juiz, refletiria
exatamente este domínio. E. com isto, o clube carioca teria
conseguido uma bonita vitoria. ,•¦¦•• .''*".

OSr.'Antônio Musitano, entre as suas falhas mais clamoro-
sas, anulou um tento legitimo de Ademir aos 23 minutos da fase
final, què seria o da vitoria.

OUTROS PORMENORES

Os tentos foram marcados nessa ordem; Ipojuean, aos 10;
Rubens, aos 11 e Julinho, aos 39 minutos da primeira fase, e
Ademir, aos 19 minutos da ultima etapa.

A renda foi de Cr? 258.125,00.
Os 'quadros foram os seguintes:
VASCO: — Barbosa, Augusto e Ciarei; Eli, Danilo e Jorge

(Alfredo); Tesourinha, Ademir, Amorim (Alvàro), Ipojuean e
DJair. v. :¦,'¦ .'¦''¦-., ¦..,.>. ..'¦ Xxí 

'

PORTUGUESA: — Aldo (Nelson); Guilherme e Nino; San-
tos, Brandãorinho e Manduco; Julinho, Rubens (Renato), Nininho
(Niquinho), Pingai e 5imao. ~;)\-

Jorginho e Dinta
Io Sábado

Os craques rubros compa-
receram, na manhã de ontem,
a Campos Sales, a fim de rece-
ber o bicho pelo embate fren-
te ao Corintians. Foram dis-
tribuidos 500 cruzeiros a ca-
da um. Aproveitando-se da
oportunidade, Delio Neves,
que se achava presente, fez

uma crítica do prélio de sã-
bado, responsabilizando os in-
tegrantes do setor ofensivo
pelo resultado do embate.

Para o próximo compromis-
so, já oficialmente antecipa-
do para sábado, Delio Neves
pretende pôr em campo Dimas
e Jorginho. í

******************

Fechadosos"uichets''

¦,.;.,. ... •.rA,'-';»: . '¦' •¦

Comprou Mas Nâo Levou
Silas e Durval fazem exigências — Em palpos de aranha os dirigentes rubro-negros e tricô-

lores — Durval quer com mil cruzeiros de luvas ;
Si leis e Durval, cujos

passes foram transferidos pa-
ta o São Paulo, ainda não fa-
lem porte do plantei sãopau-
lino, em virtude de„não hc.ve-
rem assinado os respectivos
compromissos, E isto porque,

em absoluto, concordam com
as pretensões do clube de Leo-
nidas.

No tocante a Silas a ques-
tão se prende aos sclarios e
com relação a Durval, às lu-

O craque rubro-negro, alem | nharam a bolada, vêem ten-
dos 7 mil cruzeiros mensais, j tqndo demover Silas e Durval,
quer a import«ncia de c?m
mil cruzeiros de luvas.

EM SINUCJ i

As diretorias do Fluminense
vas solicitadas peto jogador.] e do Flamengo, que já apa- J craque; ficarão mesmo no Rio

respectivamente das suas jus-
tas pretensões. Não sendo en-
contrada uma solução para
este duplo impasse, os dois

ADEMlRt o lider dos artilheiros. ,

Por ser a próxima sexta-fel'
ra dia santificado, não se abri-
rão os portões do Hipódrome
da Gávea para a venda ds
concursos, acumuladas e após-
tas antecipadas.

Os compromissos" de monta-
ria serão recebidos,, na quinta-
feira, no horário habitual.

PROTESTO
DO VASCO

ADEMlRf o lider dos artilheiros

Clamorosamente esbulhado
pelo-juiz, qu apitou o seu jogo
era São Paulo, o Vasco, através
de seus dirigentes, já comuni-
cou a quem de direito, que, a
persistir a parcialidade dos jui-
zes bandeirantes nos prélios do
Pacaembu, não mais participará
do Rio-óão Paulo com o seu
quadro principal. A sua presen-
ça no mencionado torneio será
simbólica, representado que es-
tara pelo seu quadro de as-
pirantes.
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